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RESUMO 

A violência é um fenômeno complexo e multifacetado, com impactos significativos tanto no 
nível individual quanto coletivo. Compreender suas características, localização e consequências 
é fundamental para a prevenção da violência. A presente dissertação de mestrado aborda a 
problemática da violência, focando na análise da mortalidade por homicídios no litoral do 
Paraná, no período de 2016 a 2023. O objetivo geral deste estudo é analisar a mortalidade por 
homicídios e suas variáveis relacionadas ao desenvolvimento territorial sustentável na 
população residente nos sete municípios que compõem o litoral do Paraná. A pesquisa 
caracteriza-se como aplicada e exploratória, utilizando uma abordagem quantitativa através de 
um estudo epidemiológico retrospectivo, transversal com tendência temporal. Os dados foram 
coletados do Sistema de Informação em Saúde do DATASUS, analisando todos os casos de 
óbitos por homicídios ocorridos no litoral do Paraná e de seus residentes, identificados nas 
declarações de óbito como "homicídio". Os principais resultados da pesquisa revelaram que os 
óbitos por homicídios na região litorânea do Paraná concentraram-se principalmente em 
indivíduos com as seguintes características: raça/cor: branca, sexo: masculino, estado civil: 
solteiro, escolaridade: baixa, faixa etária: 20 a 39 anos. Além disso, os disparos por armas de 
fogo de mão foram identificados como o principal meio de agressão nos casos de homicídio. 
Diante deste cenário, a pesquisa levanta reflexões importantes sobre as políticas públicas de 
segurança e sua conexão com as políticas sociais. A garantia da segurança e dignidade, direitos 
constitucionais fundamentais, exige um esforço conjunto da sociedade e do Estado. A análise 
da violência no litoral do Paraná revela a necessidade de ações integradas que abordem as 
causas multifacetadas do problema, como a desigualdade social, a falta de oportunidades e o 
acesso a armas de fogo. Esta dissertação contribui para o debate sobre a violência no território 
do litoral do Paraná, fornecendo dados e análises que auxiliam na formulação e implementação 
de políticas públicas à promoção de uma cultura de paz e prevenção da violência que é 
imprescindível para um desenvolvimento territorial sustentável. 
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ABSTRACT 

Violence is a complex and multifaceted phenomenon, with significant impacts on both the 
individual and collective levels. Understanding its characteristics, location and consequences is 
fundamental to preventing violence. This master's thesis addresses the problem of violence, 
focusing on the analysis of homicide mortality on the coast of Paraná, from 2016 to 2023. The 
general objective of this study is to analyze homicide mortality and its variables related to 
sustainable territorial development in the population living in the seven municipalities that 
make up the coast of Paraná. The research is characterized as applied and exploratory, using a 
quantitative approach through a retrospective, cross-sectional epidemiological study with a time 
trend. The data was collected from the DATASUS Health Information System, analyzing all 
cases of homicide deaths on the coast of Paraná and their residents, identified on the death 
certificates as “homicide”. The main results of the study revealed that homicide deaths in the 
coastal region of Paraná were concentrated mainly among individuals with the following 
characteristics: race/color: white, sex: male, marital status: single, education: low, age: 20 to 39 
years. In addition, handgun shootings were identified as the main means of aggression in 
homicide cases. Given this scenario, the research raises important reflections on public security 
policies and their connection with social policies. Guaranteeing security and dignity, which are 
fundamental constitutional rights, requires a joint effort by society and the state. The analysis 
of violence on the coast of Paraná reveals the need for integrated actions that address the 
multifaceted causes of the problem, such as social inequality, lack of opportunities and access 
to firearms. This dissertation contributes to the debate on violence on the coast of Paraná, 
providing data and analysis to help formulate and implement public policies to promote a 
culture of peace and prevent violence, which is essential for sustainable territorial development. 
 
 

 
Keywords: Violence; Epidemiology; Health surveillance; Homicides; Agenda 2030. 



 
 

 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

FIGURA 1 – OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL ............................ 25 

FIGURA 2 – MAPA POLÍTICO DO BRASIL ......................................................................... 32 

FIGURA 3 – MUNICÍPIO DE PARANAGUÁ – CENTRO HISTÓRICO. ............................. 34 

FIGURA 4 – MUNICÍPIO DE GUARATUBA – MORRO DO CRISTO. ............................... 35 

FIGURA 5 – MUNICÍPIO DE MATINHOS – PRAIA MANSA/PRAIA BRAVA DE CAIOBÁ.

........................................................................................................................... 35 

FIGURA 6 – MUNICÍPIO DE PONTAL DO PARANÁ – PRAIAS. ...................................... 36 

FIGURA 7 – MUNICÍPIO DE MORRETES – RIO DO NUNES. ........................................... 36 

FIGURA 8 – MUNICÍPIO DE ANTONINA – BAÍA DE ANTONINA. ................................. 37 

FIGURA 9 – MUNICÍPIO DE GUARAQUEÇABA – PRAÇA CENTRAL COM VISTA DA 

BAÍA ................................................................................................................. 37 

FIGURA 10 – FLUXO DE CONSTRUÇÃO DA PESQUISA. ................................................ 38 

 

  

 
  



 
 

 

 

LISTA DE QUADROS 

 

QUADRO 1 – CONJUNTO DE DESCRITORES SELECIONADOS PARA ESTRATÉGIA DE 

BUSCAS PARA A REVISÃO DE LITERATURA. ......................................... 27 

QUADRO 3 – MATRIZ TEÓRICA E METODOLÓGICA ..................................................... 40 

QUADRO 4 – MODELO DE ANÁLISE E VARIÁVEIS ........................................................ 43 

 

  

 

 

 

 

 

   



 
 

 

 

LISTA DE TABELAS 

 

TABELA 1 - DADOS DEMOGRÁFICOS DOS 7 MUNICÍPIOS DO LITORAL DO ESTADO 

DO PARANÁ: SEGUNDO SEXO, RAÇA/COR E FAIXA ETÁRIA. ............ 33 

TABELA 2 - DADOS DEMOGRÁFICOS DOS 7 MUNICÍPIOS DO LITORAL DO ESTADO 

DO PARANÁ: SEGUNDO A FAIXA ETÁRIA. ............................................. 33 

TABELA 3 - CASOS DE ÓBITOS POR CAUSAS EXTERNAS NO LITORAL DO PARANÁ 

SEGUNDO SEXO E RAÇA/COR NO PERÍODO DE 2016 E 2023. ............... 46 

TABELA 4 - CASOS DE ÓBITOS POR CAUSAS EXTERNAS NO LITORAL DO PARANÁ 

SEGUNDO SEXO E RAÇA/COR NO PERÍODO DE 2016 E 2023. ............... 47 

TABELA 5 - CASOS DE HOMICÍDIOS NO LITORAL DO PARANÁ SEGUNDO SEXO NO 

PERÍODO DE 2016 E 2023. ............................................................................. 47 

TABELA 6 - CASOS DE HOMICÍDIOS NO LITORAL DO PARANÁ SEGUNDO 

RAÇA/COR E SEXO NO PERÍODO DE 2016 E 2023. ................................... 48 

TABELA 7 - CASOS DE HOMICÍDIOS NO LITORAL DO PARANÁ SEGUNDO ESTADO 

CIVIL E SEXO NO PERÍODO DE 2016 E 2023. ............................................. 49 

TABELA 8 - CASOS DE HOMICÍDIOS NO LITORAL DO PARANÁ SEGUNDO 

ESCOLARIDADE E SEXO NO PERÍODO DE 2016 E 2023. ......................... 50 

TABELA 9 - CASOS DE HOMICÍDIOS NO LITORAL DO PARANÁ SEGUNDO 

ASSISTÊNCIA MÉDICA NO PERÍODO DE 2016 E 2023. ............................ 51 

TABELA 10 - CASOS DE HOMICÍDIOS NO LITORAL DO PARANÁ SEGUNDO FAIXA 

ETÁRIA E SEXO NO PERÍODO DE 2016 E 2023. ......................................... 51 

TABELA 11 - CASOS DE HOMICÍDIOS NO LITORAL DO PARANÁ SEGUNDO CÓDIGO 

DO CID-10 E SEXO NO PERÍODO DE 2016 E 2023. ..................................... 53 

TABELA 12 -   NÚMERO DE HOMICÍDIOS SEGUNDO O MUNICÍPIO NO PERÍODO DE 

2016 E 2023. ..................................................................................................... 54 

TABELA 13 - NÚMERO DE HOMICÍDIOS SEGUNDO O LOCAL DE OCORRÊNCIA E 

SEXO NO PERÍODO DE 2016 E 2023. ........................................................... 54 

TABELA 14 - TAXA DE MORTALIDADE POR HOMICÍDIOS NO BRASIL, PARANÁ E 

LITORAL E ÍNDICE IPARDES, 2023. ............................................................ 55 

TABELA 15 - CASOS DE HOMICÍDIOS NO LITORAL DO ESTADO DO PARANÁ 

SEGUNDO O ANO DE 2016 A 2023. .............................................................. 56 

TABELA 16 - ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DAS CIDADES – IDSC 

EM JAN/2025 ................................................................................................... 57 



 
 

 

 

TABELA 17 - REGRESSÃO LOGÍSTICA MULTINOMIAL DOS CASOS DE ÓBITOS POR 

CAUSAS EXTERNAS DO PERÍODO DE 2016 A 2023: MEDIDAS DE 

AJUSTAMENTO DO MODELO. .................................................................... 58 

TABELA 18 - REGRESSÃO LOGÍSTICA MULTINOMIAL DOS CASOS DE ÓBITOS POR 

CAUSAS EXTERNAS DO PERÍODO DE 2016 A 2023: TESTE DE 

VEROSSIMILHANÇA. ................................................................................... 58 

TABELA 19 - REGRESSÃO LOGÍSTICA MULTINOMIAL DOS CASOS DE ÓBITOS POR 

HOMICÍDIOS DO PERÍODO DE 2016 A 2023: MEDIDAS DE 

AJUSTAMENTO DO MODELO. .................................................................... 59 

TABELA 20 - REGRESSÃO LOGÍSTICA MULTINOMINAL DOS CASOS DE ÓBITOS 

POR HOMICÍDIOS DO PERÍODO DE 2016 A 2023: TESTE DE 

VEROSSIMILHANÇA .................................................................................... 60 

TABELA 21 - REGRESSÃO LOGÍSTICA LINEAR DA TAXA HOMICÍDIOS DO PERÍODO 

DE 2016 A 2023: MEDIDAS DE AJUSTAMENTO DO MODELO. .............. 61 

TABELA 22 - REGRESSÃO LOGÍSTICA LINEAR DA TAXA HOMICÍDIOS POR 

RAÇA/COR DO PERÍODO DE 2016 A 2023: VERIFICAÇÃO DE 

PRESSUPOSTOS DA REGRESSÃO LINEAR. .............................................. 61 

 

 

  



 
 

 

 

LISTA DE ABREVIATURAS 

 

 

BVS – Biblioteca Virtual em Saúde. 

CAPES – Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. 

CID-10 – Código Internacional de Doenças. 

DATASUS – Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde. 

IPARDES – Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social. 

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas. 

OMS – Organização Mundial da Saúde. 

LGBTQIAPN+ – lésbicas, gays, bissexuais e transgêneros, além de pessoas Queer, intersexo, 

assexuais, pansexuais e não-binárias. 

SINAN – Sistema Nacional de Agravo de Notificação. 

ONU – Organização das Nações Unidas. 

OSF – Open Science Framework. 

SIDRA – Sistema IBGE de Recuperação Automática. 

TABNET – Tabulador de Dados do DATASUS. 

TABWIN – Ferramenta para tabulação de dados do DATASUS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

SUMÁRIO 

 
1 INTRODUÇÃO ............................................................................................. 17 

1.1 PROBLEMA E HIPÓTESE DA PESQUISA ..................................................... 18 

1.1.1 Definição do Problema de Pesquisa ................................................................... 18 

1.1.2 Hipótese e/ou pressupostos teóricos .................................................................. 19 

1.2 OBJETIVOS .................................................................................................. 19 

1.2.1 Objetivo Geral ................................................................................................ 19 

1.2.2 Objetivos Específicos ...................................................................................... 19 

1.3 JUSTIFICATIVA............................................................................................ 20 

2 REVISÃO TEÓRICA – PRECEDENTES CONCEITUAIS ............................ 20 

2.1 O DESENVOLVIMENTO, O TERRITÓRIO E A VIOLÊNCIA ......................... 20 

2.2 A VIOLÊNCIA COMO UM DESAFIO A SER VENCIDO ................................ 22 

2.3 OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E A 

MORTALIDADE POR CAUSAS EXTERNAS .............................................................. 24 

2.4 CONSIDERAÇÕES SOBRE A MORTALIDADE POR HOMICÍDIO E OS 

DETERMINANTES SOCIAIS ..................................................................................... 26 

2.5 REVISÃO DE LITERATURA: VIOLÊNCIA E HOMICÍDIOS .......................... 27 

3 MATERIAIS E MÉTODOS ........................................................................... 31 

3.1 CLASSIFICAÇÃO DO TIPO DE PESQUISA ................................................... 31 

3.2 CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL DE PESQUISA E AMOSTRA ..................... 31 

3.3 FASES DA PESQUISA ................................................................................... 38 

3.3.1 Construção da Pesquisa .................................................................................... 38 

3.3.2 Coleta dos Dados ............................................................................................ 38 

3.4 ASPECTOS ÉTICOS ...................................................................................... 44 

4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS ............................ 44 

4.1 DADOS DESCRITIVOS DE MORTALIDADE POR CAUSAS EXTERNAS ...... 45 

4.2 DADOS DESCRITIVOS DE MORTALIDADE POR HOMICÍDIOS .................. 47 

4.3 ANÁLISE ESTATÍSTICA DE REGRESSÃO LOGÍSTICA MULTINOMIAL  .... 57 

4.4 ANÁLISE ESTATÍSTICA DE REGRESSÃO LINEAR ..................................... 60 

4.5 CONSIDERAÇÕES SOBRE OS DADOS DE MORTALIDADE POR 

HOMICÍDIOS ............................................................................................................. 62 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS ......................................................................... 63 



 
 

 

 

5.1   RECOMENDAÇÃO PARA TRABALHOS FUTUROS ........................................... 64 

REFERÊNCIAS ..................................................................................................................... 65 

APÊNDICE A – ARTIGOS SELECIONADOS NA REVISÃO DE LITERATURA ...... 86 

APÊNDICE B – CÓDIGOS CID-10 RELACIONADOS AO GRUPO DE CAUSAS DE 

MORTE POR HOMICÍDIOS, REGISTRADOS NO LITORAL DO PARANÁ, ENTRE 

OS ANOS DE 2016 A 2023. ................................................................................................. 129 

APÊNDICE C – TAXA DE HOMICÍDIOS POR RAÇA/COR SEGUNDO O 

MUNICÍPIO E O ANO, DO PERÍODO DE 2016 A 2023. ............................................... 131 

APÊNDICE D – TABELA DE INTERPOLAÇÃO: DADOS DEMOGRÁFICOS POR 

RAÇA/COR ENTRE 2016 E 2023. ..................................................................................... 134 

APÊNDICE E – ANÁLISE ESTATÍSCA DE REGRESSÃO MULTINOMINAL COM 

DADOS INDIVIDUAIS DE HOMICÍDIOS COM TAXAS DE MORTALIDADE POR 

RAÇA E COR ....................................................................................................................... 135 

 



17 
 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

A violência está presente nas sociedades humanas através da história, em muitas 

culturas e crenças, status sociais, e em regiões diversas do planeta (Dahlberg; Krug, 2007). 

Ocorrem por muitas motivações, entre elas: religiosas, disputas por territórios, ideologias 

políticas e de gênero, conflitos geracionais, sexismo, entre muitas outras. 

Para Bernaski e Sochodolak (2016) a ocorrência da violência poderá perpetuar mais 

violência, gerando na sequência novos confrontos, e assim partindo desta premissa, a violência 

se apresenta na sociedade de várias formas, desde as mais “veladas” até as formas mais 

“evidentes”, podendo ser praticada dentro dos domicílios, no trabalho, na escola e nas 

instituições, sendo ainda perpetrada através de gerações.  

Diante disso, entende-se que todos estão passíveis de sofrer violência, por ela se 

apresentar de diversas formas e por ser praticada em muitos espaços e por toda e qualquer 

pessoa, mesmo que distintos grupos populacionais tenham maior vulnerabilidade em relação 

aos outros. Dito isso, vem o questionamento: a violência pode ser pesquisada e prevenida? a 

resposta é: sim. Contudo, é imprescindível um movimento dentro da sociedade para que esse 

cenário seja transformado e a violência prevenida. 

Para a prevenção da violência, é necessário compreender como ela se caracteriza, onde 

se localiza, e quais são seus impactos individuais e coletivos/sociais. Assim sendo, é preciso 

ainda analisar a violência como um fenômeno global, interinstitucional e multifacetado, sendo 

não só responsabilidade de um ou dois setores da sociedade, mas sim de todo aparelho do 

Estado e suas dimensões (social, econômica, cultural, política, educacional e constitucional, por 

exemplo) entre outras áreas, que influenciam direta ou indiretamente nas situações de violência 

e na promoção da paz (Chesnais,1999). 

Tendo em vista à proporção que a violência se apresentou na sociedade e seus impactos 

de caráter individual e coletivo (Dahlberg e Krug, 2007), ela passou a se tornar pauta dos 

governos e da sociedade civil organizada. Assim, em 1996, a Organização Mundial da Saúde - 

OMS, trouxe uma nova definição à violência e a caracterizou como um problema global a ser 

combatido, não sendo apenas de responsabilidade do setor da saúde, mas de todos os setores 

que se relaciona com esta luta (WHO, 1996).  

Em relação aos impactos da violência (individuais e coletivos), uma delas, e a mais 

grave, está a morte causada pelo comportamento violento. Estas mortes violentas, aqui tratadas 

como homicídios, é um importante indicador de como nós enquanto sociedade e governo 
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estamos lidando com a sua prevenção e/ou mitigação de seus impactos em direção a um 

desenvolvimento territorial sustentável. 

A mortalidade por homicídios vem crescendo em suas diversas formas e modalidades 

no Brasil, em determinadas regiões mais ou menos, porém de forma global o aumento é 

persistente, conforme dados apresentados pelo Atlas da Violência de 2024 (Cerqueira e Bueno, 

2024). 

Nesse viés, ao pensar território e desenvolvimento, é difícil considerar que 

determinado território tenha um desenvolvimento conciso, sendo que a mortalidade por causas 

externas, especialmente os homicídios, entre outros indicadores, podem refletir a violência em 

um espaço geográfico, bem como a sua implicação no desenvolvimento territorial sustentável.  

Os homicídios, por sua vez, representam importante parcela da mortalidade por causas 

não naturais, “e uma das principais causas de violência estudada, por permitir identificar o nível 

de violência que a sociedade está exposta (Silva et al., 2019).  

Sendo assim, diante do apresentado, justifica-se a importância de estudos para 

compreensão do território e o desenvolvimento sustentável por meio da análise da mortalidade 

por homicídios, para assim, reconhecer sua realidade e fornecer subsídios para a promoção de 

políticas que venham ao encontro das necessidades da população e para a promoção de um 

desenvolvimento territorial sustentável. 

 

 

1.1 PROBLEMA E HIPÓTESE DA PESQUISA 

 

1.1.1 Definição do Problema de Pesquisa 

 

O Brasil registrou taxa de mortalidade por homicídio de 21,7 para cada 100 mil 

habitantes em 2022. Enquanto o Paraná registrou uma taxa de homicídio de 22,3 para cada 100 

mil habitantes, pouco acima da média nacional, de acordo com o Atlas da Violência 2024 

divulgado anualmente e produzido pelo Instituto de Pesquisas Econômica Aplicada (IPEA). 

O litoral do Estado do Paraná, composto por sete municípios, no ano de 2023 teve 

registro de 270 óbitos por causas externas (não naturais) sendo 112 homicídios, segundo dados 

extraídos da plataforma do DATASUS por meio do Sistema de Informação de Mortalidade 

(SIM) (Brasil, 2024). 

Baseando-se nos indicadores e nos estudos identificados, delineou-se a pergunta de 

pesquisa: Qual o perfil de mortalidade por homicídios e suas variáveis do desenvolvimento 
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territorial sustentável, na população residente nos sete municípios que compõem o litoral do 

Paraná no período de 2016 a 2023? 

 

1.1.2 Hipótese e/ou pressupostos teóricos  

 

A mortalidade por homicídios está associada às variáveis relacionadas ao 

desenvolvimento territorial sustentável no litoral do Paraná. 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

O presente estudo visa analisar a associação da mortalidade por homicídios e suas 

variáveis do desenvolvimento territorial sustentável na população residente nos sete municípios 

que compõem o litoral do Paraná no período de 2016 a 2023. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 

 Caracterizar o perfil de óbitos por homicídios, registrados no Sistema de Informação de 

Mortalidade (SIM) do Departamento de Informação e Informática do Sistema Único de 

Saúde (DATASUS), nos sete municípios do litoral do Paraná, entre os anos de 2016 a 

2023. 

 Analisar a correlação estatística entre as causas de morte por homicídios e as variáveis 

do desenvolvimento territorial sustentável: perfil sociodemográfico, socioeconômico, 

sociopolítico e territorial dos óbitos registrados nos sete municípios do litoral do Paraná 

entre os anos de 2016 a 2023. 

 Compreender a mortalidade por homicídio no litoral do Paraná por meio do Objetivo 

16, Paz, justiça e instituições eficazes, um dos 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS). 
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1.3 JUSTIFICATIVA  

 

A violência é um tema global, que demanda atenção em todos os setores da sociedade, 

em especial do poder público para a garantia de direitos fundamentais de segurança e qualidade 

de vida e saúde (WHO, 1996), e reforça-se ainda que, estes direitos estão previstos em nossa 

Constituição Federal de 1988 como direitos fundamentais. 

Estudar a violência requer um olhar crítico para a sociedade para que assim se possa 

analisar como ela se apresenta nos distintos territórios. Desta forma, reflete-se a importância de 

entender pela premissa do território as características da violência para que assim se forneça 

dados para subsidiar políticas (Mendes, 2019) e programas públicos em diversas áreas e 

temáticas, para que a realidade seja transformada e que a população de uma ou mais 

regiões/territórios percebam na prática, mudanças significativas em sua realidade local e/ou 

regional. 

Dentro das possibilidades de estudos da violência interpessoal, está o olhar sobre o 

prisma da prevalência de óbito por homicídios, o que se apresenta como indicador de 

desenvolvimento social, uma dimensão importante e determinante dentro do conceito de 

desenvolvimento sustentável (Agenda 2030, 2015). 

Assim, pretendeu-se analisar as principais causas de todos os óbitos ocorridos por 

homicídios no território do litoral paranaense, no período de 2016 a 2023, que compreende os 

anos que sucedem a assinatura do documento AGENDA 2030 para o Desenvolvimento 

Sustentável em 2015 (Agenda 2030, 2015). Na Agenda, dentro do Objetivo 16, há uma meta 

de redução das taxas de homicídios. 

Estudos corroboram a importância da temática a ser estudada (Messias et al., 2018; 

Mendes, 2019; Silva et al., 2019, Aragão C. M. C., et al., 2020; Aragão F. B. A., et al., 2020; 

Wanzinack et al.,  2021) em especial aos que buscam analisar a prevalência da violência através 

dos registros de óbitos por homicídios e suas variáveis do desenvolvimento territorial 

sustentável, pois auxiliam na compressão e análise do território em busca de uma sociedade 

segura, justa e socialmente desenvolvida. 

 

2 REVISÃO TEÓRICA – PRECEDENTES CONCEITUAIS 

 

2.1 O DESENVOLVIMENTO, O TERRITÓRIO E A VIOLÊNCIA 
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Para falar sobre o desenvolvimento é relevante apresentar o conceito compreendido 

por Amartya Sen (2000) que traz em seu livro “Desenvolvimento como Liberdade” uma análise 

sobre essa relação, onde o autor conceitua: 

 
[...] O desenvolvimento tem de estar relacionado sobretudo com a melhora da vida 
que levamos e das liberdades que desfrutamos. Expandir as liberdades que temos 
razão para valorizar não só torna nossa vida mais rica e mais desimpedida, mas 
também permite que sejamos seres sociais mais completos, pondo em prática nossas 
volições, interagindo com o mundo em que vivemos e influenciando esse mundo. 
(Sen, 2000, p. 29).  
 

O conceito de Sen reforça o entendimento de que a liberdade é um elemento básico 

inerente ao indivíduo. O já referido autor ressalta ainda que, a liberdade potencializa o 

autocuidado individual e por consequência oportuniza as pessoas a influenciarem o mundo 

(Sen, 2000, p. 33). 

Para a compreensão da análise de território entre os tantos ilustres teóricos da literatura 

de território e territorialidades, o conceito de Saquet (2009) ressalta a importância da 

compreensão do território e as relações que nele ocorre. De acordo com o autor: 

 

[...] Há redes nos territórios e territórios em redes, bem como movimento do território 
e das redes. Os territórios e as territorialidades humanas são múltiplos, históricos e 
relacionais. Há, em cada território, tempos históricos e tempos coexistentes (ritmos) 
presentes, em unidade, a mesma unidade da relação espaço-tempo e da relação idéia-
matéria (Saquet, 2009, p. 86). 

 

Estes conceitos mobilizados, do território e do desenvolvimento, somados ao campo 

das políticas públicas, possibilita o entendimento da realidade e a compreensão da violência e 

da prevalência da mortalidade por causas externas, especialmente de mortes violentas, pelo viés 

do desenvolvimento e do território. 

Estudos realizados no litoral do Paraná, sobre violência são importantes para a sua 

compreensão por meio de dados da mortalidade em escala regional, conforme demonstrado em 

estudo de Staszko (2020), Oliveira (2013) e Cruz et al., (2020). Contudo há uma lacuna a ser 

preenchida no conhecimento sobre a mortalidade por homicídios na região litorânea do Paraná, 

onde há carência de estudos que evidenciem o perfil das vítimas de homicídios nesta região. 

 

2.1.1 Casos de Violência  
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No Brasil foi identificado no ano de 2023, 630.604 casos de violência interpessoal e 

autoprovocada, registrado pelo Sistema Nacional de Agravo do Notificação – SINAN1. No 

Paraná, foi identificado no mesmo ano 51.866 casos de violência interpessoal e autoprovocada 

sendo destes, 34.474 (66,5%) de violência interpessoal.  

No litoral do Estado do Paraná, foi contabilizado no ano de 2023, conforme 

disponibilizado na plataforma do DATASUS (2024), 907 casos de violência interpessoal. 

Contudo estes números podem ser maiores ao considerarmos que nem todas as vítimas 

procuram o sistema de saúde (seja por medo, vergonha, falta de acesso ou de acolhimento dos 

serviços, entre outros) e, ainda, em determinadas situações, os profissionais de saúde se omitem 

na realização da notificação, como por exemplo o apontado em estudo de Vasconcelos et al., 

(2024) em sua análise sobre a subnotificação de casos de violência perpetradas contra mulheres 

e de Carrijo et al., (2014) que buscou discutir o papel do profissional de saúde na notificação 

de violência contra crianças e adolescentes. 

Em 2019 esta mesma região do litoral paranaense, contabilizou 687 casos de violência 

interpessoal, tendo apresentado queda acentuada de casos no período de pandemia ocasionada 

pela Covid-19 nos anos de 2020 e 2021, voltando a aumentar em 2023. Estes valores podem 

ser explicados pelo distanciamento social proposto para que fosse reduzido os casos de Covid-

19, entre outras medidas sanitárias que foram adotadas na ocasião pelas autoridades nos anos 

de 2020 a 2022 conforme dados do DATASUS (2024). 

 

 

2.2 A VIOLÊNCIA COMO UM DESAFIO A SER VENCIDO 

 

Para que possamos compreender a violência e o porquê de ela ainda ser um desafio a 

ser vencido, primeiramente precisamos conhecer suas dimensões e sua definição. Para tal 

compreensão, identificou-se autores que abordam esta temática que por muito tempo vem sendo 

amplamente discutida no campo científico e nas arenas das esferas governamentais nacionais e 

internacionais. 

A OMS definiu a violência como “uso de força física ou poder, em ameaça ou na 

prática, contra si próprio, outra pessoa ou contra um grupo ou comunidade, que resulte ou possa 

resultar em sofrimento, morte, dano psicológico, desenvolvimento prejudicado ou privação” 

 

1  Disponível em http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?sinannet/violencia/bases/violebrnet.def  
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(WHO, 1996, não p.), sendo que este conceito trouxe amplitude para a temática e luz a violência 

como um problema global. 

Para Minayo (1997, não p.) a “violência consiste em ações humanas de indivíduos, 

grupos, classes e nações, que ocasionam a morte de outros seres humanos ou que afetam sua 

integridade física, moral, mental ou espiritual”. Percebe-se na conceituação de Minayo a 

presença do termo espiritual, o que evidencia a forma holística na qual a autora aborda e 

compreende a violência. 

Aponta a autora ainda, um conceito mais ampliado da visão sobre as dimensões da 

violência, definindo-a como um: 

 
Fenômeno humano, social e histórico que se traduz em atos realizados, individual ou 
institucionalmente, por pessoas, famílias, grupos, classes e nações, visando prejudicar, 
ferir, mutilar ou matar o outro, física, psicológica e até espiritualmente. (Minayo, 
2009, p. 135).  
 

 
De acordo com Wanzinack et al., (2020) não há consenso entre os autores que estudam 

a temática da violência sobre sua definição, contudo o autor reitera a importância da 

compreensão da violência pela perspectiva, entre outros aspectos, cultural e territorial, 

salientando que a violência é um fenômeno complexo.  

Ainda segundo Wanzinack (2023) os dados de violência representam um indicador 

importante e podem implicar no desenvolvimento regional. Reforça o autor que o combate à 

violência requer ações coordenadas, sendo necessário uma abordagem holística e o 

envolvimento da sociedade como um todo. 

Diante da transversalidade do tema da violência, sendo ela de espectro amplo e não 

“excludente”, ou seja, atingindo todas as classes sociais, faixas etárias, gênero, etnias e culturas, 

é necessário interpretá-la como um problema global e desafiador  que necessita ser enfrentado. 

Nesse sentido, movimentos nacionais e internacionais foram desencadeados com o 

intuito de reverter o quadro da violência que passa a ser um problema público e global que afeta 

a rotina, a economia, o desenvolvimento e a saúde das populações e das nações. Como fruto 

desses movimentos, entre outras conquistas, foi construída a Agenda 2030 no ano de 2015 como 

continuidade as metas e objetivos propostos pelo documento Objetivos de Desenvolvimento do 

Milênio2 no ano 2000. 

 

 

2  Os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio foram idealizados no ano 2000, com o intuito de atingir as 8 
metas propostas até o ano de 2015 (ODM Brasil, 2012). 
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2.3 OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E A MORTALIDADE 

POR CAUSAS EXTERNAS 

 

O conceito de Desenvolvimento Sustentável que foi inicialmente proposto pelo 

Relatório Brundtland (1987)3, ainda é objeto de análise e discussão entre muitos setores da 

sociedade, por se tratar de um tema amplo e transversal, e que requer uma abordagem 

multidisciplinar e sistêmica para sua compreensão e operacionalização. Para Oliveira (2022, p. 

38) o “desenvolvimento sustentável é, claramente, um conceito que se encontra carregado de 

valores e que possui uma forte relação com elementos culturais e éticos, valores e crenças que 

compõem uma sociedade”. 

Pela premissa do conceito do desenvolvimento sustentável, foi realizada a Cúpula das 

Nações Unidas sobre o Desenvolvimento Sustentável em 2015 e assinado o documento 

"Transformar nosso Mundo: a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável" que trouxe 

17 Objetivos e 169 metas para o Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS, que propõe 

metas para a operacionalização da agenda e que devem orientar as ações e políticas nos 

territórios dos Estados-membros da ONU (Souza e Garcia, 2016, p.14). 

A Agenda 2030 é um plano orientado para o desenvolvimento sustentável construído 

sobre o “legado dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, da Declaração do Rio sobre 

Meio Ambiente e Desenvolvimento (Rio+20) e com base em consultas públicas e no 

envolvimento da sociedade civil e demais partes interessadas em todo o mundo” (Quental et 

al., 2019, p.924). Os objetivos propostos na Agenda 2030 estão representados na FIGURA 1.  

 

 

 

3 Gro Brundtland (Noruega) em 1987 apresentou um relatório final produzido após 4 anos de estudos em 
diversos países visitados, denominado “Nosso Futuro Comum” também conhecido como Relatório Brundtland. 
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FIGURA 1 - OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

 

FONTE: Agenda 2030 (2015). 
 

Nesse contexto pré e pós Agenda 2030, estudos sobre violência e em especial sobre a 

mortalidade por causas externas (Meneghel e Hirakata, 2011; Messias et al., 2018; Mendes, 

2019; Meirelles Junior et al., 2019; Aragão C. M. C. et al., 2020; Aragão F. B. A. et al., 2020; 

Celino et al., 2021;) são recorrentes, devido a importância da compreensão da realidade de 

diversas regiões do país e localidades específicas. Celino et al., (2021) evidencia em seu estudo 

a importância da temática da mortalidade por causas violentas e corrobora a necessidade da 

compreensão da violência pela abordagem territorial e local. 

O Atlas da Violência em sua versão 2024, também nos traz luz a realidade brasileira e 

das suas regiões sobre a violência, especialmente sobre a mortalidade por homicídios e seu 

perfil epidemiológico, socioeconômico e demográfico, desvelando as populações mais 

acometidas e as tipologias de violências mais recorrentes. 

Diante do exposto, percebe-se a importância da compreensão da situação 

epidemiológica da violência bem como da mortalidade por causas externas, em especial de 

homicídios, de uma determinada região, para que se construa estratégias para fomentar o 

desenvolvimento não só econômico e político, mas de todas as dimensões que compõe o 

desenvolvimento territorial e sustentável conforme preconizado pela Agenda 2030. 
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2.4 CONSIDERAÇÕES SOBRE A MORTALIDADE POR HOMICÍDIO E OS 

DETERMINANTES SOCIAIS 

 

Em definição “a palavra homicídio é um substantivo masculino que vem do latim 

hominis excidium, que significa o ato de uma pessoa matar outra pessoa” (Pinto, 2020, p. 127). 

A Classificação Internacional de Doenças (CID), em sua 10ª revisão, define o homicídio como 

“lesões infligidas por outra pessoa, empregando qualquer meio, com a intenção de lesar (ferir) 

ou de matar”. 

O homicídio é a forma mais grave de violência, com impacto negativo para a sociedade 

(Oliveira et al., 2020), na expectativa de vida da população (Chen, 2022) e configura um grave 

problema de saúde pública (Silva et al., 2019) apresentando-se como um tema complexo e 

global (Chen, 2022; Cerqueira et al., 2024). Estas mortes violentas provocam custos sociais 

altos e podem ser reflexo de uma sociedade sem justiça social. 

Vale destacar que a predominância das mortes violentas está estreitamente relacionada 

com os conflitos armados entre facções criminosas, na disputa territorial pelo controle do tráfico 

de drogas e outras situações relacionadas (Souza, 2005; Cerqueira et al., 2024). Assim sendo, 

cabe às autoridades e da gestão pública, a organização de políticas e ações de governo para o 

controle destes conflitos para uma consequente redução dos índices de mortalidade por essa 

violência letal.  

 O estudo de Pinto et al., (2021) revelou que a violência e o uso de armas de fogo têm 

aumentado nas vias públicas, resultando em um sofrimento duplo para a sociedade: a dor pela 

perda de entes queridos e a insegurança que impede o uso pleno dos espaços públicos. Além 

disso, a pesquisa identificou um padrão de vítimas fatais por armas de fogo em Salvador/BA, 

sendo homens jovens e pardos os mais afetados, o que corrobora os dados existentes na 

literatura. 

Destaca Wanzinak et al., (2020), em seus estudos sobre a mortalidade de meninas e 

mulheres por homicídios, a importância da compreensão da realidade destes casos de violência 

fatal, bem como a distribuição espacial dos registros contra este grupo populacional, que 

sofrem, muitas vezes silenciadas, reforçando que “a   violência   contra   as   mulheres   é   uma   

forma   de   desigualdade   que   precisa   ser combatida”. 

Em contraponto, em estudo desenvolvido por Souza (2005) que buscou compreender 

e analisar a prevalência da mortalidade por causas externas, como os homicídios perpetrado 

contra homens, desvelou uma série de fatores que contribuem para os altos números de 

homicídios praticados contra pessoas do sexo masculino, pontuando, entre outros, a questão do 
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gênero, a prevalência de mortes causadas por armas de fogo e as desigualdades sociais como 

fatores associados. 

 Isto exposto, lançamos luz aos determinantes sociais e sua correlação com a violência, 

sobretudo sua influência na ocorrência de homicídios, conforme evidenciado em estudos de 

Wanzinack et al., (2022b) e Souza et al., (2014) que identificou em sua pesquisa sobre os 

determinantes sociais nos homicídios registrados no município de Fortaleza/CE, a prevalência 

maior de homicídios entre os “indivíduos jovens, de baixa escolaridade e pobres”. 

 Assim sendo, conforme Bittencourt et al., (2023) em sua análise sobre o nexo da 

violência homicida e dos determinantes sociais, conclui-se que as desigualdades sociais e a 

segregação espacial resultantes do desenvolvimento, sobretudo das metrópoles brasileiras, 

criou-se um ambiente propício para a violência, com forte influência de fatores 

socioeconômicos e demográficos. 

 

 

2.5 REVISÃO DE LITERATURA: VIOLÊNCIA E HOMICÍDIOS 

  

Por meio da aplicação dos descritores selecionados para compor a amostra da revisão, 

195 artigos relacionados com a temática da violência e mortalidade por causas externas, em 

especial os que abordam a temática dos homicídios, foram selecionados para esta revisão 

(APÊNDICE A), conforme caminho metodológico que pode ser observado no QUADRO 1. A 

pesquisa da revisão de literatura foi registrada na plataforma OSF por meio do registro 

DOI 10.17605/OSF.IO/YA6H9. 

 

QUADRO 1 - CONJUNTO DE DESCRITORES SELECIONADOS PARA ESTRATÉGIA DE BUSCAS 
PARA A REVISÃO DE LITERATURA. 

continua 

Plataforma de Busca Conjunto de Descritores Resultados da Busca 

Biblioteca Virtual em Saúde - 

BVS 

população brasileira OR 

"território brasileiro" OR 

Brasil OR Brazil AND 

homicídios OR assassinatos 

OR "causas externas" OR 

"mortalidade por 

homicídios" OR violência 

Artigos Localizados 

(n= 324) 

Duplicidades 

(n= 02) 

Não localizados 

(n= 22) 

Sem acesso livre 
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AND "desenvolvimento 

sustentável" OR 

"desenvolvimento humano" 

OR "desenvolvimento 

territorial" OR 

"desenvolvimento local" OR 

"objetivos de 

desenvolvimento 

sustentável" OR "agenda 

2030" 

(n=02) 

Descartados Pela Temática 

(n= 153) 

Seleção Final (n= 145) 

Plataforma de Busca Conjunto de Descritores Resultados da Busca 

Portal Periódicos da CAPES 

mortalidade OR mortalidade 

por causas Externas OR 

homicídios AND 

desenvolvimento sustentável 

OR "desenvolvimento 

humano" OR 

"desenvolvimento territorial" 

OR "desenvolvimento local" 

OR "objetivos de 

desenvolvimento 

sustentável" OR "agenda 

2030" 

brasil OR população 

brasileira OR brasileiros 

Artigos Localizados 

(n= 248) 

Duplicidades 

(n= 03) 

Não localizados 

(n= 01) 

Descartados Pela Temática 

(n= 194) 

Seleção Final 

(n= 50) 

 
FONTE: A autora, 2025. 

 

A violência no Brasil manifesta-se de diversas formas, abrangendo desde assaltos à mão 

armada e homicídios por motivos fúteis até sequestros. Tal fenômeno intensificou-se, 

principalmente, após a transição para a industrialização, que desencadeou um intenso êxodo 

rural (Mendes, 2017). O autor salienta ainda, em seu estudo, que o Brasil vivencia a violência 

desde o início da colonização europeia, e que a transformação dessa realidade exigirá melhorias 

na educação de base, combate à impunidade e reforma das instituições. 
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Dentre as diversas modalidades de violência, a violência doméstica contra a mulher tem 

apresentado um crescimento significativo em todo o mundo (Martins e Teixeira, 2020). Estudos 

dos autores demonstram a prevalência de mulheres vítimas de violência doméstica, com perfil 

de menor renda, casadas e com filhos, relacionando a ocorrência da violência a fatores sociais 

e econômicos. 

A violência doméstica contra crianças também se destaca como uma das tipicidades 

mais estudadas, sendo elas as principais vítimas dessa forma de violência (Almeida et al., 2012). 

Estudos de Helmich (2009) evidenciou a violência doméstica como um problema social, 

caracterizando-a por meio da análise de conteúdo de histórias de vida de famílias com histórico 

de violência contra crianças no ambiente intradomiciliar. O estudo desvelou a relação entre 

autoritarismo, machismo, preconceito e as condições de vida dessas famílias. 

Os homicídios conjugais, também denominados como crimes passionais, constituem 

outro campo de estudo relevante. Pesquisas revelam a predominância de casos em que o 

agressor é do sexo masculino (Martins e Girardi, 2014). Em consonância, Oliveira e Bressan 

(2014), em estudo sobre a percepção de sujeitos que cometeram crimes passionais, 

identificaram o controle sobre a mulher como um dos principais fatores motivadores das 

agressões. 

Nesse contexto, para reduzir a violência conjugal, Pimentel (2010) propõe a “articulação 

de intervenções nos campos da educação de gênero e da saúde, visando a redução do cenário 

desfavorável que atinge as mulheres”. 

Em outra seara, estudos como o de Corrêa e Souza (2011) buscaram discutir e 

compreender a violência e sua correlação com o conceito das vulnerabilidades, tanto sociais e 

institucionais quanto individuais, por meio de rodas de conversa com jovens residentes no Rio 

de Janeiro. Os autores concluíram a relevância de incluir a juventude na formulação de políticas 

públicas, defendendo que "os jovens não podem estar fora do processo de formulação porque 

são eles que irão narrar a realidade do problema que se pretende combater". 

A violência, especialmente a homicida, é uma preocupação crescente em nossa 

sociedade. Para compreender e analisar esse fenômeno, estudos têm se dedicado a relatar, 

descrever e analisar a mortalidade por causas violentas. Entre esses trabalhos, destaca-se 

também a investigação dos anos de vida perdidos devido a essa condição de violência. 

Nesse contexto, pesquisas têm abordado a mortalidade e os anos de vida perdidos por 

violências interpessoais e autoprovocadas (Malta et al., 2017), a relação entre mortalidade por 

causas externas e a esperança de vida ao nascer (Moraes, 2023), a análise do ganho em anos de 

vida caso não houvesse homicídios (Dias Junior, 2007) e a quantificação dos anos de vida 
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perdidos por causas externas (Araújo et al., 2009; Moura et al., 2015). Em sua análise, Araújo 

et al., (2009) identificaram a perda de 339.220 anos de vida entre 1998 e 2003, sendo desses, 

210.000 (61,9%) por homicídios, afetando principalmente pessoas negras no município de 

Salvador/BA 

 

2.5.1 Considerações sobre os principais resultados dos artigos da revisão de literatura 

 

Diante dos achados na revisão de literatura, de maneira geral e central, foi observada 

a prevalência de diversas temáticas interligadas. A violência se destaca como um tema central, 

abrangendo diferentes formas e grupos vulneráveis. A violência de gênero, representou um 

número expressivo de pesquisas em especial contra a mulher. Contudo, em relação a violência 

perpetrada contra a população LGBTQIAPN+ poucos registros foram localizados 

demonstrando a predominância de estudos que contenham a violência contra a mulher como 

um dos principais campo de estudo. 

A violência contra crianças, adolescentes e idosos também se mostrou presente, 

revelando a necessidade de proteção a esses grupos. Os tipos de violência abordados nos 

estudos incluem a violência doméstica, escolar e obstétrica, evidenciando a complexidade do 

problema. 

Os homicídios também se mostraram um tema recorrente, com análises da taxa geral 

e de homicídios por grupos específicos, como mulheres, indígenas e jovens. Essa abordagem 

demonstra a importância de compreender as particularidades de cada grupo para o 

desenvolvimento de estratégias de prevenção. A mortalidade por causas externas, analisada em 

níveis nacional e em grandes aglomerados urbanos em sua maioria, também se mostrou 

relevante, assim como a análise de indicadores de impacto, como o potencial de anos de vida 

perdidos, que demonstram as consequências da violência e dos homicídios. 

Por fim, a qualidade da informação se mostrou um tema crucial também, com estudos de 

revisão da qualidade das informações em certidões de óbito e outros registros oficiais com foco 

na (re)qualificação das informações de óbitos por causas externas e/ou homicídios. Conclui-se 

desta forma que, a precisão dos dados é fundamental para a elaboração de políticas públicas 

eficazes e para o monitoramento da situação da violência e dos homicídios em determinados 

territórios, regiões ou no país como um todo. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 CLASSIFICAÇÃO DO TIPO DE PESQUISA 

 

A construção desta pesquisa se deu de forma aplicada e exploratória sendo definido a 

realização de estudo epidemiológico retrospectivo, com tendência temporal e de abordagem 

quantitativa (Medronho, 2009, p. 265-274). Ainda se procedeu análise estatística das variáveis 

selecionadas para compor os dados secundários sobre mortalidade por homicídios. 

Com o objetivo de fundamentar a análise descritiva e estatística dos dados 

selecionados, foi realizado uma revisão bibliográfica abrangente, visando à constituição de um 

banco de dados. O método de investigação documental se mostrou pertinente em virtude de sua 

natureza exploratória em consonância com a temática estudada. Para o delineamento da revisão 

de literatura, foi definido descritores específicos para a busca, conforme detalhado no 

QUADRO 2. 

Na seleção dos artigos, delineou-se como critério de inclusão: ter data de publicação 

disponível até o ano de 2024, ter relevância de acordo com os descritores selecionados, estar 

publicado no Periódicos da CAPES ou da Biblioteca Virtual em Saúde - BVS, ser artigo ou 

outro documento completo publicado e não estar em duplicidade e ter disponibilidade na web 

em acesso livre. Os documentos que não atenderam a estes critérios não foram selecionados 

para a análise final e excluídos da amostra. 

 Como pergunta de revisão para a seleção dos artigos, foi elaborada a seguinte: O que a 

literatura científica evidencia sobre a ocorrência e o perfil de mortalidade por causas externas, 

em especial por homicídios, da população no Brasil? 

Para a compreensão e discussão dos achados foi delineado os objetivos entorno do 

objetivo 164 da Agenda 2030 (com início em 2015), especificamente no que permeia a meta 

16.1 que propõe a redução das taxas de homicídios. 

 

3.2 CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL DE PESQUISA E AMOSTRA 

 

A população a ser estudada compreende o universo de 100% dos óbitos registrados por 

homicídios ocorridos nos sete municípios que compõem o litoral paranaense (FIGURA 2), 

 

4“Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso à justiça 
para todos e construir instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis” (AGENDA 2030, 2015, 
p. 36).  
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sendo eles: Paranaguá, Guaratuba, Matinhos, Pontal do Paraná, Morretes, Antonina e 

Guaraqueçaba. 

 
FIGURA 2 – MAPA POLÍTICO DO BRASIL 

 
FONTE: Modificada de IBGE (2024). 

 

De acordo com o último censo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) em 2022, a população do litoral do Estado do Paraná era de 301.405 

habitantes, sendo Paranaguá (145.829 habitantes) o município com a maior população e, 

Guaraqueçaba, com a menor população (7.430 habitantes) (IBGE, 2024).  

Analisando a população desta região, observamos que a maioria dos residentes são 

mulheres, totalizando 152.804 indivíduos (50,69%). Em relação à raça/cor, a predominância é 

de pessoas brancas, somando 178.823 (59,3%). A faixa etária mais expressiva é a de 40 a 44 

anos, com 22.110 pessoas, correspondendo a 7,3% do total, onde tais informações podem ser 

encontradas nas TABELAS 1 e 2. 
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TABELA 1 - DADOS DEMOGRÁFICOS DOS 7 MUNICÍPIOS DO LITORAL DO ESTADO DO PARANÁ: 

SEGUNDO SEXO, RAÇA/COR E FAIXA ETÁRIA. 

 
 HOMENS MULHERES %   
RAÇA/COR       TOTAL 

Branca 85426 93397 59,3 178823 
Parda 55577 52883 36,0 108460 
Preta 6505 5503 4,0 12008 

Amarela 710 707 0,5 1417 
Indígena 350 314 0,2 664 
TOTAL 148568 152804  - 301372 

População total: 301.405/ Ignorados: 33 

FONTE: Adaptado pelo autor de Sistema IBGE de Recuperação Automática - SIDRA, 2022. 

 

 

TABELA 2 - DADOS DEMOGRÁFICOS DOS 7 MUNICÍPIOS DO LITORAL DO ESTADO DO PARANÁ: 

SEGUNDO A FAIXA ETÁRIA. 

continua 

FAIXA ETÁRIA HOMENS MULHERES % TOTAL 

Menor de 1 ano 1821 1801 1,2 3622 

1 ano 1855 1811 1,2 3666 
2 anos 1980 1877 1,3 3857 
3 anos 2135 1989 1,4 4124 
4 anos 2209 2135 1,4 4344 

5 a 9 anos 10970 10325 7,1 21295 
10 a 14 anos 11056 10192 7,0 21248 
15 a 19 anos 11033 10561 7,2 21594 
20 a 24 anos 10376 10287 6,9 20663 
25 a 29 anos 10603 10763 7,1 21366 
30 a 34 anos 10445 10781 7,0 21226 
35 a 39 anos 10525 11130 7,2 21655 
40 a 44 anos 10781 11329 7,3 22110 
45 a 49 anos 10092 10242 6,7 20334 
50 a 54 anos 9773 10360 6,7 20133 
55 a 59 anos 9161 9983 6,4 19144 
60 a 64 anos 7943 8859 5,6 16802 
65 a 69 anos 6509 7117 4,5 13626 
70 a 74 anos 4501 4950 3,1 9451 
75 a 79 anos 2586 3055 1,9 5641 
80 a 84 anos 1375 1799 1,1 3174 
85 a 89 anos 606 962 0,5 1568 
90 a 94 anos 196 387 0,2 583 
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Conclusão 

FAIXA ETÁRIA HOMENS MULHERES % TOTAL 
95 a 99 anos 46 102 0,0 148 

100 anos ou mais 7 24 0,0 31 

TOTAL 148584 152821  - 301405 
 

FONTE: Adaptado pelo autor de Sistema IBGE de Recuperação Automática - SIDRA, 2022. 

 

O litoral paranaense é uma região heterogênea que compreende municípios de turismo 

de “praia e sol” de forma sazonal no verão, regiões portuárias e municípios de turismo histórico, 

ecológico e de aventura. Porém, apesar das diferenças entre si, ressalta-se a 

complementariedade entre as regiões e a troca entre os municípios, tanto econômica, social e 

culturalmente. 

Onde hoje se estabelece o município de Paranaguá, já se vivia os povos tupi-guarani, 

originários da região, que denominava aquele local de “Pernaguá”, quando passou a receber 

moradores de outras regiões que buscavam explorar ouro, no ano de 1550 (Paranaguá, 2024). 

A cidade é conhecida por ser uma cidade portuária, sendo essa uma das suas principais 

características, possuindo também muitos atrativos turísticos como o turismo histórico 

(FIGURA 3), de praia e sol, lindas ilhas e o turismo religioso. 

 

FIGURA 3 – MUNICÍPIO DE PARANAGUÁ – CENTRO HISTÓRICO. 

 
 

FONTE: TVCI, 2024. 
 

O município de Guaratuba, teve como povo originalmente estabelecido os povos 

Carijós, que denominaram a região, com significado de “muitos guarás”. Em 1.765 foi 

estabelecido o povoamento de povos colonizadores, e em 1.771 foi elevada a condição de vila, 

tendo como data de fundação o município então estabelecido esta data de 29 de abril de 1.771. 

(Guaratuba, 2024). O município possui muitas praias procuradas no verão por banhistas 
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(FIGURA 4), além de pontos turísticos como o Morro do Cristo e a Praça dos Namorados com 

vista para a baía de Guaratuba. 

 

               FIGURA 4 – MUNICÍPIO DE GUARATUBA – MORRO DO CRISTO. 

 
 

FONTE: Litorânea, 2024. 
 

Assim como Guaratuba, Matinhos, seu município vizinho, também teve como povos 

originários os Carijós. Em 1.820, o francês Augusto de Saint-Hilaire, iniciou a “povoação” 

desta terra, até então denominada MATINHO (Matinhos, 2024). Matinhos é um dos municípios 

de que compõem a faixa litorânea do Paraná (FIGURA 5), situado entre os municípios de 

Guaratuba e Pontal do Paraná, com muitas praias, montanhas e morros, bem como área com 

cachoeiras.   

 

FIGURA 5 – MUNICÍPIO DE MATINHOS – PRAIA MANSA/PRAIA BRAVA DE CAIOBÁ. 

 
 

FONTE: Viaje Paraná, 2024. 
 

Pontal do Paraná, também faz parte dos municípios balneários da planície litorânea do 

Estado do Paraná. A região pertencente inicialmente à Paranaguá, teve sua emancipação política 

em 1.996 após reivindicações da população para separação. O município possui grande 

extensão de praias (FIGURA 6), contendo ainda a ilha de Currais, rios e um sítio arqueológico 
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do Sambaqui que representa os povos antigos que lá se estabeleceram há mais de 2 mil anos na 

região (Paraná, 2024).  

 

FIGURA 6 – MUNICÍPIO DE PONTAL DO PARANÁ – PRAIAS. 

 
FONTE: Viaje Paraná, 2024. 

 

O município de Morretes, que teve como povo originário residente da região o povo 

Carijó, recebeu como colonizadores mineradores da região de São Paulo, que se estabeleceram 

na região em busca de Ouro a partir de 1.646 (Morretes, 2024). No ano de 1.733 foi fundado o 

então município de Morretes. Cercada pela Serra do Mar, a cidade proporciona muitos pontos 

turísticos de natureza histórica e ecológica, entre eles a descida da serra do Mar pela Litorina 

(passeio de trem), visita aos prédios históricos e aos rios que cortam a cidade, que oferecem 

estrutura para turismo de aventura como o rafting (FIGURA 7).   

 

FIGURA 7 – MUNICÍPIO DE MORRETES – RIO DO NUNES. 

 
 

FONTE: Viaje Paraná, 2024. 
 

Uma das cidades mais antigas do Estado do Paraná, o município de Antonina foi 

inicialmente povoado pelos povos Sambaquis e posteriormente pelos povos Carijós. Contudo, 

no século XVII, iniciou-se a busca pelo ouro na região, e partir daí exploradores passaram a 
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ocupar a região. Antonina, é a uma cidade histórica banhada pela Baía de Antonina (FIGURA 

8), sendo seu conjunto histórico e paisagístico tombado como Patrimônio da União (Antonina, 

2024).  

 

            FIGURA 8 – MUNICÍPIO DE ANTONINA – BAÍA DE ANTONINA. 

 
       

   FONTE: Viaje Paraná, 2024. 
 

O menor município do litoral do Paraná em população, Guaraqueçaba, é uma região 

linda, de belezas naturais, e que vivenciou o ciclo do ouro no início do estabelecimento dos 

portugueses nas terras que hoje conhecemos como Brasil. Recebeu a partir daí, populações 

oriundas da Europa e da África, devido a atividade escravagista. Porém, aqui, originalmente 

viviam os povos Tupiniquins e Carijós (Guaraqueçaba, 2024). A baía de Guaraqueçaba 

(FIGURA 9) conta com ilhas conhecidas, como a Ilha de Superagui e a Ilha das Peças, onde é 

possível visualizar golfinhos em passeios turísticos pela região.  

 

FIGURA 9 – MUNICÍPIO DE GUARAQUEÇABA – PRAÇA CENTRAL COM VISTA DA BAÍA 

 
 

FONTE: Viaje Paraná, 2024. 
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Diante do exposto, foram selecionados os dados desta população devido ao fato de os 

sete municípios formarem um território que possui uma sinergia, principalmente no que tange 

a economia, saúde, meio ambiente e cultura, apesar de suas características específicas e 

singulares. 

 

3.3 FASES DA PESQUISA 

 

3.3.1 Construção da Pesquisa 

 

As fases de construção deste estudo iniciaram-se com a escrita do projeto de pesquisa 

inicial, constando de revisão de literatura com apresentação dos conceitos a serem utilizados 

como base teórico-conceitual para a elaboração dos objetivos, metodologia, coleta de dados e 

análises e discussão dos resultados conforme ilustrado na FIGURA 10. 

 

FIGURA 10 - FLUXO DE CONSTRUÇÃO DA PESQUISA. 

  

 
 

 FONTE: A autora, (2024). 

  

 

3.3.2 Coleta dos Dados 

 

Foram obtidos os dados disponíveis referentes ao desenvolvimento territorial 

sustentável (variáveis sociodemográficas, socioeconômicas, sociopolíticas e territoriais). Para 

análise epidemiológica foi utilizada a base de dados do DATASUS TABNET. Nesta plataforma 

governamental do Ministério da Saúde, é possível fazer o acesso aos dados secundários e 

públicos sobre mortalidade por homicídios e suas variáveis sociodemográficas e 

epidemiológicas, conforme apresentado no QUADRO 3 e 4.  
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Os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, também foram 

utilizados para a compreensão, análise e apresentação dos dados relacionados ao território e as 

populações a serem estudadas em relação a população. 

A composição dos dados socioeconômicos foi realizada com base em informações 

disponibilizadas pelo Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social 

(IPARDES), incluindo indicadores nas áreas econômica, social e de saúde. 

Como critério de inclusão no estudo, foram analisados casos de óbitos de residentes dos 

sete municípios do litoral paranaense que foram a óbito por homicídios (com CID da causa da 

morte registrado no Sistema Nacional de Mortalidade de Y85-Y09 e Y35/Y36) no período de 

2016 a 2023, cujo óbito também tenha ocorrido na localidade delimitada pelo estudo (litoral do 

Paraná). Todos os óbitos identificados no DATASUS foram analisados. 

Adotou-se como critério de exclusão a não residência no litoral do Paraná para os 

óbitos classificados como homicídio (CID-10: Y85-Y09 e Y35/Y36). Excluíram-se, também, 

os óbitos de residentes do litoral que ocorreram fora dos sete municípios abrangidos por este 

estudo ou em período anterior a 2016 ou posterior a 2023.
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3.4 ASPECTOS ÉTICOS 

 

Por se tratar de estudo que utilizou dados secundários de domínio público, 

disponibilizados e tabulados pelo sistema DATASUS/TABNET do Ministério da Saúde, e por 

não envolver dados sensíveis da população analisada, a submissão ao Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) foi dispensada, em conformidade com a Resolução nº 510/2016. 

 

 

4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Para o estudo foi realizado a busca de dados na base de dados do DATASUS 

TABNET, e após aplicado os filtros das variáveis, foi realizado a exclusão de casos óbitos de 

moradores dos municípios amostrados que ocorreram em outras regiões, bem como casos de 

óbitos ocorridos no litoral do Paraná, mas que não possuíam residência em nenhum dos 

municípios da amostra selecionada. Foi identificado após aplicação dos critérios de exclusão: 

869 óbitos por homicídios para compor a amostra do estudo. 

Para a tabulação dos dados foram utilizadas as planilhas em Excel® contendo todas as 

variáveis do estudo (variável dependente e preditoras) e o Programa TABWIN®, que serviram 

como base para serem realizadas as análises estatísticas no programa Jamovi®. 

As análises estatísticas elaboradas pelo Jamovi® foram: análise descritiva dos dados 

e análises de regressão logística multinominal e linear. Foi ainda calculada a taxa de 

mortalidade por homicídios por 100 mil habitantes, dos municípios do litoral do Paraná, do 

estado do Paraná e do Brasil para comparação entre os municípios estudados. 

Como variável dependente para o estudo de regressão logística multinominal foi 

utilizado “Código CID por Grande Grupo”, separado por grande grupo de CID-10 conforme 

classificação já utilizada para tabulação de dados de mortalidade pelo Ministério da Saúde, no 

Programa DATASUS TABNET. Para a análise de regressão linear, foi utilizada como variável 

dependente “Taxa de Homicídio por Raça/cor” 

Como variáveis independentes/preditoras, foram selecionadas: Idade, Sexo, Raça/Cor, 

Escolaridade, Estado Civil e Índice IPARDES De Desempenho Municipal – IPDM Geral5.  

 

5  “O IPDM é um índice que mede o desempenho dos 399 municípios do Estado do Paraná, considerando três 
dimensões: renda, emprego e produção agropecuária; saúde e educação. Sua elaboração se baseia em diferentes 
estatísticas de natureza administrativa, disponibilizadas por entidades públicas” sendo a última atualização em 
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Em relação a seleção dos casos de óbitos por homicídio, é importante ressaltar que no 

período avaliado não houve casos de óbitos registrados pelo CID-10 Y35 e Y36 (APÊNDICE 

B). Os casos de homicídios foram selecionados por meio do campo VII, item 45, PROVÁVEIS 

CIRCUNSTÂNCIA DO ÓBITO NÃO NATURAL constante na declaração de óbito (dados 

inseridos no Sistema de Informação de Mortalidade do Ministério da Saúde) com as opções: 1. 

Acidentes, 2. Suicídios, 3. homicídios e 4. outros. Dentro da seleção de homicídios, não 

constaram ´casos de óbitos com estes dois CIDs, desta forma ficando fora do grupo de análise 

descritiva e estatística. 

 Em análise fora desse campo, selecionando apenas os CID por causas externas de 

maneira geral, foi identificado 3 casos de óbitos com o registro de CID Y35 e Y36. Os casos 

ocorreram em 2017, 2019 e 2023, sendo de moradores de Antonina, Guaraqueçaba e Paranaguá, 

dois homens e uma mulher, todos de raça/cor parda e com idade entre 20 a 49 anos. 

 

4.1 DADOS DESCRITIVOS DE MORTALIDADE POR CAUSAS EXTERNAS 

 

O grupo de mortalidade por causas externas são caracterizados pelos óbitos 

considerados não naturais. São eles: Homicídios, Suicídios, Acidentes e Outras causas 

relacionadas. A TABELA 3 apresenta os casos de mortes por causas externas ocorridas no 

litoral do Paraná, no período de 2016 a 2023, de residentes destes municípios (n=1942). A 

maioria dos óbitos ocorreu entre indivíduos do sexo masculino (n=1643), representando 

aproximadamente 85% do total e de raça/cor branca que apresenta o maior número de óbitos 

(n=1075), seguida por homens pardos (n=511). 

Nos estudos de Costa et al., (2022) conduzido com dados da população brasileira e com 

informações referentes as mortes violentas, apresentaram dados que diferente dos achados no 

presente estudo. Foi identificado maior prevalência de mortes violentas entre homens negros. 

Cabe ressaltar que a proporção de homens negros e pardos na população brasileira é maior do 

que na população do litoral paranaense.  

Nogueira e Brandão (2020), que avaliaram em seus estudos a mortalidade por causas 

externas no município de Imperatriz, no Estado do Maranhão, concluiu em seus achados que as 

principais vítimas destes óbitos não naturais foram homens pardos.  

 

2022 pois “devido ao tempo de processamento dessas informações por cada órgão, o índice, que é anual, é 
divulgado dois anos após o período analisado”. (IPARDES, 2024).  
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Em estudos sobre a prevalência de óbitos por causas externas na Bacia de Campos, no 

Estado do Rio de Janeiro, Moraes et al., (2023), apresentou-se como resultado maior 

prevalência de mortalidade por estes agravos entre a população entre homens, sendo as 

agressões (homicídios) a maior causa de óbitos. 

 

TABELA 3 - CASOS DE ÓBITOS POR CAUSAS EXTERNAS NO LITORAL DO PARANÁ SEGUNDO SEXO 
E RAÇA/COR NO PERÍODO DE 2016 E 2023. 

 
Sexo/raça ou cor/ 

município Antonina Guaraqueçaba Guaratuba Matinhos Morretes Paranaguá Pontal do 
Paraná Total geral 

Feminino 11 1 45 39 12 153 31 292 
Branca 9 1 35 28 8 106 21 208 
Parda 2 - 7 8 4 39 6 66 
Preta - - 3 2 - 4 2 11 

Amarela - - - - - 1 1 2 
Indígena - - - - - - 1 1 
Ignorado - - - 1 - 3 - 4 

Masculino 75 17 207 222 84 886 152 1643 
Branca 54 12 136 158 50 557 108 1075 
Parda 20 5 63 55 33 299 36 511 
Preta - - 5 6 - 19 3 33 

Amarela - - - - - 1 1 2 
Indígena - - - - - 1 - 1 
Ignorado 1 - 3 3 1 9 4 21 
Ignorado  -  - - 2 1 4  - 7 
Ignorado  -  -  - 2 1 4  - 7 

Total geral 86 18 252 263 97 1043 183 1942 
 

FONTE: Modificado de DATASUS/TABNET (2024). 
 

Os homicídios, entre os óbitos por causas externas apresentam maior prevalência no 

litoral do Paraná (TABELA 4). Os homicídios foram a principal causas de mortalidade de 

causas externas nos municípios de Guaratuba, Matinhos, Paranaguá e Pontal do Paraná, 

enquanto nos municípios de Antonina, Guaraqueçaba e Morretes a principal circunstância dos 

óbitos foram os acidentais. 

Vale destacar o número elevado de circunstância “ignorada” que pode prejudicar a 

compreensão da realidade da região, assim como na dificuldade em propor medidas mais 

assertivas por meio de ações públicas, sendo que, a coleta e análise contínua de dados são 

essenciais para monitorar a evolução da situação e avaliar o impacto das ações implementadas. 
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TABELA 4 - CASOS DE ÓBITOS POR CAUSAS EXTERNAS NO LITORAL DO PARANÁ SEGUNDO SEXO 
E RAÇA/COR NO PERÍODO DE 2016 E 2023. 

 

Município/ 
Circunstância Homicídios Acidente Suicídio Outros Ignorado Total Geral 

Antonina 22 30 14 4 16 86 
Guaraqueçaba 5 7 2 - 4 18 

Guaratuba 115 84 23 1 29 252 
Matinhos 122 73 29 2 37 263 
Morretes 11 60 13 3 10 97 

Paranaguá 514 383 72 14 60 1043 
Pontal do Paraná 80 67 13 5 18 183 

Total Geral 869 704 166 29 174 1942 
 

FONTE: Modificado de DATASUS/TABNET (2024). 
 

4.2 DADOS DESCRITIVOS DE MORTALIDADE POR HOMICÍDIOS 

 

Ao analisar a TABELA 5 podemos observar que a maioria dos casos estão concentrados 

entre população do sexo masculino (n=790) de forma bastante expressiva, quando comparada 

com a população feminina (n=77). Esta tendência pode também ser observadas e estudos 

realizados anteriormente (Sousa, 2005; Pinto et al., 2021; Wanzinack et al., 2024) o que 

representa que a população masculina está mais exposta à violência por homicídios. 

 

TABELA 5 - CASOS DE HOMICÍDIOS NO LITORAL DO PARANÁ SEGUNDO SEXO NO PERÍODO DE 
2016 E 2023. 

Sexo Contagens % do Total 
Masculino 790 90.91 % 
Feminino 77 8.86 % 
Ignorado 2 0.23 % 

 

FONTE: Modificado de DATA SUS/TAB NET (2024); IBGE (2024). 

 

 Quando nos referimos aos casos de homicídios separados por raça/cor e sexo, podemos 

observar maior frequência entre a população masculina de raça branca (n=483), seguidos por 

indivíduos de raça parda (n=280) (TABELA 6). Contudo esta tendência pode ser explicada por 

meio da análise populacional. Os casos acompanham a proporção da população, sendo que a 

população branca e parda representa proporções de 59,3% e 36,0% respectivamente 

(TABELA1). No entanto vale destacar que este achado difere de outros resultados encontrados 
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na literatura onde a população parda é mais acometida de acordo a região estudada, conforme 

foi evidenciado em estudos (Pinto et al., 2021; Cerqueira et al., 2024) assim como a população 

indígena (Silva et al., 2019) e dos indivíduos de raça preta (Tavares et al., 2016; Steingraber, 

2024; Wanzinack et al., 2024). 

 Vale ressaltar que de acordo com o Atlas da Violência (2024) o Paraná apresentou taxa 

de mortalidade da população negra (pretos e pardos) abaixo da média nacional, somando 25,9 

casos por 100 mil habitantes entre 2012 e 2022. O documento destaca ainda que a taxa de 

mortalidade entre negros no período foi de 29,7 para cada 100 mil habitantes e de não negros 

foi de 10,8. 

 
TABELA 6 - CASOS DE HOMICÍDIOS NO LITORAL DO PARANÁ SEGUNDO RAÇA/COR E SEXO NO 
PERÍODO DE 2016 E 2023. 

  
Sexo Raca/cor Contagens % do Total % acumulada 

Masculino Branca 483 55.5 % 55.5 % 
 Parda 280 32.2 % 87.8 % 
 Preta 15 1.7 % 89.3 % 
 Amarela 0 0.0 % 89.5 % 
 Indígena 0 0.0 % 89.5 % 
 Ignorado 12 1.3 % 90.9 % 

Feminino Branca 48 5.5 % 96.4 % 
 Parda 21 2.4 % 98.8 % 
 Preta 5 0.5 % 99.4 % 
 Amarela 1 0.1 % 99.5 % 
 Indígena 1 0.1 % 99.6 % 
 Ignorado 1 0.1 % 99.7 % 

Ignorado Branca 0 0.0 % 99.7 % 
 Parda 0 0.0 % 99.7 % 
 Preta 0 0.0 % 99.7 % 
 Amarela 0 0.00 % 99.77 % 
 Indígena 0 0.00 % 99.77 % 
 Ignorado 2 0.23 % 100.00 % 

 

FONTE: Modificado de DATA SUS/TAB NET (2024); IBGE (2024). 

 

Conforme demonstrado na TABELA 7, observa-se uma expressiva concentração de 

casos de óbitos por homicídio entre indivíduos solteiros homens (n=597). Essa concentração 

pode estar associada à predominância de vítimas na faixa etária de 20 a 29 anos, período em 

que o estado civil solteiro é mais frequente. Resultados convergentes foram encontrados nos 

estudos de Tavares et al., (2016), que identificaram 83,9% de vítimas de homicídio solteiras 
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em Betim/MG, e de Sousa (2014), que registrou 77% de solteiros entre as vítimas em 

Fortaleza/CE. 

 

TABELA 7 - CASOS DE HOMICÍDIOS NO LITORAL DO PARANÁ SEGUNDO ESTADO CIVIL E SEXO 
NO PERÍODO DE 2016 E 2023. 

 

Sexo Estado civil Contagens % do Total % acumulada 

Masculino Solteiro 597 68.7 % 68.70 % 

 Casado 52 5.9 % 74.68 % 

 Separado 
Judicialmente 44 5.0 % 79.75 % 

 união estável 29 3.3 % 83.08 % 

 Viúvo 7 0.8 % 83.89 % 

 Ignorado 61 7.0 % 90.91 % 

Feminino Solteiro 48 5.5 % 96.43 % 

 Casado 8 0.9 % 97.35 % 

 Separado 
Judicialmente 3 0.3 % 97.70 % 

 União estável 4 0.4 % 98.16 % 

 Viúvo 3 0.3 % 98.50 % 

 Ignorado 11 1.2 % 99.77 % 

Ignorado Solteiro 0 0.0 % 99.77 % 

 Casado 0 0.0 % 99.77 % 

 Separado 
Judicialmente 0 0.0 % 99.77 % 

 União estável 0 0.00% 99.77 % 

 Viúvo 0 0.0 % 99.77 % 

 Ignorado 2 0.2 % 100.00 % 

 
FONTE: Modificado de DATASUS/TABNET (2024). 

 

 

 Conforme apresentado na TABELA 8, o maior número de óbitos ocorreu entre a 

população que apresentaram escolaridade entre 5ª e 8ª série: homens (n=423) e mulheres 

(n=33), ou seja, que não chegaram ao ensino médio. Em estudo de Steingraber (2024), foi 

evidenciado a correlação entre escolaridade e níveis de homicídio, contudo ressalta o autor a 

importância de investimento no ensino médio e superior, para que de fato haja correlação 

positiva entre os índices de escolaridade e a redução da mortalidade por homicídios.  
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Evidências dos estudos de Souza (2024) apontaram também “a existência de relação 

negativa e significativa entre qualidade da educação e criminalidade”. Estes achados 

caracterizam a importância dos investimentos em educação e seu impacto na redução de atos 

violentos contra a pessoa humana e a promoção da qualidade de vida e saúde. Para Wanzinak 

(2020, p. 140) “a escolaridade pode reduzir significativamente o risco de homicídio, portanto, 

acredita-se ser esse um importante fator protetivo”.  

 

TABELA 8 - CASOS DE HOMICÍDIOS NO LITORAL DO PARANÁ SEGUNDO ESCOLARIDADE E SEXO 
NO PERÍODO DE 2016 E 2023. 

 

Sexo Escolaridade Contagens % do Total % acumulada 
Masculino Sem escolaridade 15 1.7 % 1.73 % 

 1ª a 4ª serie fundamental I 178 20.4 % 22.21 % 
 5ª a 8ª serie fundamental II 423 48.6 % 70.89 % 
 Ensino médio 115 13.2 % 84.12 % 
 Superior incompleto 5 0.5 % 84.70 % 
 Superior completo 7 0.8 % 85.50 % 
 Ignorado 47 5.4 % 90.91 % 

Feminino Sem escolaridade 1 0.1 % 91.02 % 
 1ª a 4ª serie fundamental I 15 1.7 % 92.75 % 
 5ª a 8ª serie fundamental II 33 3.8 % 96.55 % 
 Ensino médio 17 1.9 % 98.50 % 
 Superior incompleto 3 0.3 % 98.85 % 
 Superior completo 1 0.1 % 98.96 % 
 Ignorado 7 0.8 % 99.77 % 

Ignorado Sem escolaridade 0 0.0 % 99.77 % 
 1ª a 4ª serie fundamental I 0 0.0 % 99.77 % 
 5ª a 8ª serie fundamental II 0 0.0 % 99.77 % 
 Ensino médio 0 0.0 % 99.77 % 
 Superior incompleto 0 0.0 % 99.77 % 
 Superior completo 0 0.0 % 99.77 % 

 Ignorado 2 
 

  0.2 % 
 

100.00 % 

 

FONTE: Modificado de DATA SUS/TAB NET (2024). 

 

Em relação à assistência médica recebida pelo indivíduo na ocorrência do óbito 

(TABELA 9), foi observado que ela não ocorreu na maioria dos casos. Este fato pode estar 

relacionado a localidade onde ocorreram os óbitos, via pública (n=396) e no domicílio (n=196), 

locais onde não há atendimento médico ou o socorro não chegou a tempo, enquanto no hospital 

foram 124 óbitos registrados. 
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TABELA 9 - CASOS DE HOMICÍDIOS NO LITORAL DO PARANÁ SEGUNDO ASSISTÊNCIA MÉDICA 
NO PERÍODO DE 2016 E 2023. 

 

ASSISTÊNCIA MÉDICA Contagens % do Total % acumulada 

Não 607 69.8 % 69.85 % 

Sim 194 22.3 % 92.17 % 

Ignorado 68 7.8 % 100.00 % 

 

FONTE: Modificado de DATA SUS/TAB NET (2024). 

 

 Ao analisar os dados da TABELA 10, observa-se que a faixa etária de 20 a 29 anos 

concentra o maior número de vítimas de homicídio, tanto homens (n=305) quanto mulheres 

(n=26). Em seguida, o grupo de 30 a 39 anos também apresenta números significativos, com 

206 homens e 14 mulheres que foram a óbito. Essa tendência se alinha com o Atlas da Violência 

2024, que revela que jovens entre 15 e 24 anos foram os mais afetados por assassinatos no 

Brasil em 2022. 

 Estudos de Soares Filho et al., (2007) também apresentaram valores corroborantes com 

o presente estudo, sendo as três faixas etárias de maior número de óbitos por homicídios as de 

20 a 29 anos (40% do total), de 30 a 39 anos (22%) e de 15 a 19 anos (16%). Tavares et al., 

(2016) demonstrou maior prevalência entre a faixa etária de 15 a 24 anos (46,9%) entre os 

homicídios registrados em Betim/MG. 

 

TABELA 10 - CASOS DE HOMICÍDIOS NO LITORAL DO PARANÁ SEGUNDO FAIXA ETÁRIA E SEXO 
NO PERÍODO DE 2016 E 2023. 

continua 

SEXO FAIXA ETÁRIA Contagens % do Total % acumulada 

Masculino  1 a 4 anos 0 0.0 % 0.00 % 

  10 a 14 anos 1 0.1 % 0.23 % 

 15 a 19 anos 101 11.6 % 11.85 % 
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    conclusão 

SEXO FAIXA ETÁRIA Contagens % do Total % acumulada 

  20 a 29 anos 305 35.1 % 46.95 % 

  30 a 39 anos 206 23.7% 70,66% 

  40 a 49 anos 99 11,1% 82,05% 

  50 a 59 anos 46 5.2% 87.34 % 

  60 a 69 anos 18 2.0 % 89.41 % 

  70 a 79 anos 8 0.9 % 90.33 % 

  80 anos ou mais 3 0.3 % 90.68 % 

 Idade ignorada 2 0.2 % 90.91 % 

Feminino  1 a 4 anos 1 0.1 % 91.02 % 

  10 a 14 anos 1 0.1 % 91.14 % 

  10 a 14 anos 2 0.2 % 91.37 % 

  15 a 19 anos 11 1.2 % 92.64 % 

  20 a 29 anos 26 2.9 % 95.63 % 

  30 a 39 anos 14 1.6 % 97.24 % 

  40 a 49 anos 9 1.0 % 97.35 % 

  50 a 59 anos 9 1.0 % 99.31 % 

  60 a 69 anos 2 0.2 % 99.54 % 

  70 a 79 anos 2 0.2 % 99.77 % 

  80 anos ou mais 0 0.0 % 99.77 % 

 Idade ignorada 0 0.0 % 99.77 % 

Ignorado  1 a 4 anos 0 0.0 % 99.77 % 

  10 a 14 anos 0 0.0 % 99.77 % 

  10 a 14 anos 0 0.0 % 99.77 % 

  15 a 19 anos 0 0.0 % 99.77 % 

  20 a 29 anos 0 0.0 % 99.77 % 

  30 a 39 anos 1 0.1 % 99.88 % 

  40 a 49 anos 1 0.1 % 100.00 % 

  50 a 59 anos 0 0.0 % 100.00 % 

  60 a 69 anos 0 0.0 % 100.00 % 

  70 a 79 anos 0 0.0 % 100.00 % 

  80 anos ou mais 0 0.0 % 100.00 % 

 Idade ignorada 0 0.0 % 100.00 % 

 

FONTE: Modificado de DATA SUS/TAB NET (2024). 

 

Em relação aos meios de agressões mais prevalentes, foi identificado que a maior causa 

de mortalidade por homicídio foram as agressões por arma de fogo (n=629) e por lesões 

ocasionadas por objetos cortantes (n=141), também conhecidos como “arma branca” conforme 

demonstrado na TABELA 11. Estes dados estão consoantes com estudos já realizados conforme 

evidenciou Gawryszewski et al., (2005); Sousa (2014) Pinto et al., (2020).  
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De acordo com o Atlas da Violência, em 2022, o Paraná registrou 1.858 óbitos 

ocasionados por armas de fogo, número muito acima do registrado em Santa Catarina, Estado 

vizinho, que contabilizou 347 homicídios por ferimentos provocados por este meio de agressão. 

É necessário ponderar esses dados, pois a população paranaense é maior que a população 

catarinense, contudo, Santa Catarina apresentou taxa de homicídios de 9,1/100 para cada mil 

habitantes e o Paraná 22,3/100 mil habitantes segundo dados do Atlas da Violência versão 2024. 

A análise da TABELA 11 revela ainda uma diferença significativa entre homens e 

mulheres vítimas de homicídio no que se refere à causa da lesão. Entre os homens assassinados, 

a principal causa foi o uso de armas de fogo de mão, (como revólveres, pistolas ou ambos), de 

forma expressiva (n=598, representando 95 % do total de homicídios). Já entre as mulheres, os 

homicídios por disparos de arma de fogo e por agressões com objetos cortantes (arma branca) 

apresentam proporções iguais (n= 30 representando 21,2% de óbitos entre as mulheres). 

 
TABELA 11 - CASOS DE HOMICÍDIOS NO LITORAL DO PARANÁ SEGUNDO CÓDIGO DO CID-10 E 
SEXO NO PERÍODO DE 2016 E 2023. 

      
CID-10 Causa da Morte/Sexo Feminino % Masculino % Total Geral % 

Agressão por meio de disparo de 
arma de fogo de mão 30 4,7 598 95,0 629 72,3 

 Agressões por meio de objetos 
cortantes ou penetrantes 30 21,2 110 78,0 141 16,2 

 Agressões por meio de objetos 
contundentes 8 15,4 44 84,6 52 6,0 

Agressão por meio de força corporal 1 3,8 25 96,1 26 3,0 

Agressão por meio enforcamento, 
estrangulamento e sufocação 4 28,5 10 71,4 14 1,6 

Agressões por meio de fumaça, 
fogo e chamas 2 40,0 3 60,0 5 0,6 

Agressão por meio de afogamento 
ou submersão em residência 2 100,0 0 0,0 2 0,2 

Total Geral 77  790  867  

Ignorado=02/ Total=869 

FONTE: Modificado de DATA SUS/TAB NET (2024). 

 

Em relação aos casos de homicídios separados por município, destaca-se o município 

de Paranaguá (n=514) com o maior número de óbitos e Guaraqueçaba com menor número 

(n=5). A proporção de óbitos segue a lógica da população, ou seja, quanto maior a população 

maior o número de homicídios. Há exceção, no entanto, de Guaratuba e Matinhos, que possui 

relação inversa, Guaratuba com maior população que Matinhos, possui menor número de óbitos 
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por homicídio que Matinhos. O mesmo acontece com os municípios de Morretes (n=11) e 

Antonina (n=22) conforme exposto na TABELA 12. 

 

TABELA 12 -   NÚMERO DE HOMICÍDIOS SEGUNDO O MUNICÍPIO NO PERÍODO DE 2016 E 2023.  

 

Município de Residência Contagens % do Total 

Paranaguá 514 59.1 % 

Guaratuba 115 13.2 % 

Matinhos 122 14.0 % 

Pontal do Paraná 80 9.2 % 

Morretes 11 1.2 % 
Antonina 22 2.5 % 

Guaraqueçaba 5 0.5 % 

 

FONTE: Modificado de DATASUS/TABNET (2024). 

 

 A TABELA 13 revela uma maior prevalência de homicídios de mulheres em domicílio 

(n=36), contrastando com os homicídios de homens, que ocorrem predominantemente em via 

pública (n=380). Este número representa um aumento de mais de 100% em relação aos 

homicídios masculinos em domicílio (n=160), evidenciando uma diferença significativa entre 

os sexos no que tange ao local de ocorrência dos homicídios. Essa diferença pode sugerir a 

necessidade de análises diferenciadas, considerando a maior vulnerabilidade das mulheres no 

ambiente doméstico, possivelmente relacionada a casos de violência doméstica e feminicídio, 

enquanto os homicídios de homens em via pública podem estar associados a outros fatores, 

como violência urbana e criminalidade. 

 

TABELA 13 - NÚMERO DE HOMICÍDIOS SEGUNDO O LOCAL DE OCORRÊNCIA E SEXO NO PERÍODO 
DE 2016 E 2023. 

                         Continua 
 

Local de Ocorrência/Sexo Feminino Masculino Ignorado Total Geral 

Via pública 16 380 - 396 
Domicílio 36 160 - 196 

Outros 14 126 2 142 
Hospital 9 115 - 124 
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Conclusão 

Local de Ocorrência/Sexo Feminino Masculino Ignorado Total Geral 

Outros estabelecimentos 
de saúde 2 7 - 9 

Ignorado - 2 - 2 
Total Geral 77 790 2 869 

 

FONTE: Modificado de DATA SUS/TAB NET (2024). 

 

A análise da taxa de mortalidade por homicídio (Tabela 14) revelou que, em 2023, 

ocorreram 112 homicídios nos municípios do litoral do Paraná, 1.964 no Estado do Paraná e 

43.443 no Brasil. Observa-se uma elevada taxa de mortalidade nos municípios de Paranaguá 

(56,2%, Guaratuba (23,7%) e Matinhos (25,4%), cujos valores superam a média nacional 

(20,4%) e estadual (17,6%). Conforme o Atlas da Violência de 2024, Paranaguá figurou entre 

os 50 municípios mais violentos do país com mais de 100 mil habitantes, ocupando a 28ª 

posição no ranking. O estudo também destacou Paranaguá como o município mais violento da 

Região Sul entre aqueles com mais de 100 mil habitantes. 

Em relação ao índice IPARDES IPDM Geral indicado também na TABELA 14, 

apresenta-se o município de Paranaguá (0,6643) com o maior índice, enquanto o menor é 

representado pelo município de Guaraqueçaba (0,4475), seguindo a ordem de quanto maior a 

população maior o índice. Contudo Paranaguá ainda ficou com índice menor que a média do 

Estado do Paraná (0,7291). 

 

TABELA 14 - TAXA DE MORTALIDADE POR HOMICÍDIOS NO BRASIL, PARANÁ E LITORAL E 
ÍNDICE IPARDES, 2023. 

   

Localidade População (2022) Homicídios (2023) Taxa de homicídio por 
100/mil ha 

Índice IPARDES IPDM 
(2022) 

Paranaguá 145.829.000 82 56,2 0,6643 
Guaratuba 42.062.000 10 23,7 0,5808 
Matinhos 39.259.000 10 25,4 0,6071 

Pontal do Paraná 30.425.000 7 23 0,6258 
Morretes 18.309.000 1 5,4 0,5444 
Antonina 18.091.000 1 5,5 0,4786 

Guaraqueçaba 7.871.000 1 12,7 0,4475 
Brasil 212.600.000 43.443 20,4 - 

Paraná 11.444.380 1.964 17,6 0,7291 
Litoral do Paraná 301.405.000 112 37,1 - 

 

FONTE: Modificado de DATA SUS/TAB NET (2024); IBGE (2022); IPARDES, 2024. 
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Conforme pode ser observado na TABELA 15, os anos de 2020 e 2021 foram os anos 

de maiores registros de óbitos por homicídios no litoral do Paraná. Estes óbitos vieram em 

contrapartida com as medidas sanitárias que estavam ocorrendo no país nestes anos pela 

pandemia provocada pela COVID-19, que restringia o contato social e a circulação de pessoas. 

O ano de menor ocorrência foi 2019, após, observou-se aumento progressivo do quantitativo 

de casos, de maneira linear. 

Importante também destacar, que após a pactuação dos ODS, em 2015, não houve 

redução dos casos conforme meta do Objetivo 16.1 que determina a redução da taxa de 

homicídios intencionais por 100 mil habitantes segundo o sexo e idade. 

 

TABELA 15 – CASOS DE HOMICÍDIOS NO LITORAL DO ESTADO DO PARANÁ SEGUNDO O ANO DE 
2016 A 2023. 

 

Município/Ano 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 
Total 

Geral 

Antonina 3 - - 2 3 9 4 1 22 

Guaraqueçaba - - 1 - 1 1 1 1 5 

Guaratuba 20 20 16 9 17 11 12 10 115 

Matinhos 12 25 18 9 13 24 11 10 122 

Morretes 1 2 - 3 3 - 1 1 11 

Paranaguá 48 45 60 54 66 83 76 82 514 

Pontal do Paraná 11 11 14 9 10 9 9 7 80 

Total Geral 95 103 109 86 113 137 114 112 869 
 

FONTE: Modificado de DATA SUS/TAB NET (2024); IBGE (2022). 
 

A TABELA 16 apresenta o Índice de Desenvolvimento Sustentável das Cidades (IDSC) 

para sete municípios do litoral do Paraná, juntamente com informações sobre o nível de 

desenvolvimento, IDSC geral e pontuações nos ODS 5 (Igualdade de Gênero) e ODS 16 (Paz, 

Justiça e Instituições Eficazes). 

Diante dos dados apresentados identificou-se que quase a totalidade dos municípios 

apresentaram índice de desenvolvimento com pontuação entre 50 a 59, a exceção do município 

de Antonina que apresentou pontuação 46,1. 

Em relação aos índices da ODS 5 todos os municípios avaliados apresentaram índice 

“muito baixo”, com destaque ao Município de Paranaguá que apresentou pontuação bem 
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destoante dos demais municípios: 12,7.  Este objetivo tem como uma das metas: Eliminar todas 

as formas de violência contra mulheres e meninas na esfera pública e privada. Desta forma a 

região apresentar um índice tão baixo em relação a este indicador reflete o quanto a região 

precisa evoluir em políticas que promovam uma vida digna às mulheres e garantam sua 

autonomia, liberdade e segurança ao se desenvolver. 

Ao analisar os dados referentes ao ODS 16, identificou-se que os índices oscilaram entre 

“muito baixo”, “baixo” e “médio”, sendo o município de Morretes o município que apresentou 

maior pontuação (55,92). E os que apresentaram menos pontos foram os municípios de 

Antonina (36,69) e Guaratuba (36,99). 
 

TABELA 16 - ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DAS CIDADES – IDSC EM JAN/2025 

 

MUNICÍPIO NÍVEL DE 
DESENVOLVIMENTO IDSC – GERAL* ODS 5* ODS 16* 

Paranaguá MÉDIO 51,28 12,70 37,30 

Guaratuba MÉDIO 55,18 41,20 36,99 

Matinhos MÉDIO 52,86 30,12 37,06 

Pontal do Paraná MÉDIO 50,83 39,04 38,11 

Morretes MÉDIO 53,24 28,25 55,92 

Antonina BAIXO 46,10 18,62 36,69 

Guaraqueçaba MÉDIO 54,06 20,00 53,67 

*Nível de Desenvolvimento Sustentável: Muito alto - 80 a 100, Alto - 60 a 79,99, Médio - 50 a 59,99, Baixo - 40 a 49,99, Muito 
baixo - 0 a 39,99. 

ODS 5: Igualdade de Gênero 

ODS 16: Paz, Justiça e Instituições Eficazes 

FONTE: Adaptado de Instituto Cidades Saudáveis, IDSC, 2024. 

 

4.3 ANÁLISE ESTATÍSTICA DE REGRESSÃO LOGÍSTICA MULTINOMIAL  

 

Para a análise estatística dos dados quantitativos e individuais deste estudo, empregou-

se a Regressão Logística Multinomial, técnica adequada à natureza categórica nominal da 

variável dependente, que apresenta mais de duas categorias. A análise foi conduzida no 

software Jamovi®, resultando em medidas de ajustamento do modelo, modelos de análise e 

teste de razão de verossimilhanças. As análises foram realizadas com dados de mortalidade por 

causas externas e de homicídios de moradores e ocorridos no litoral do estado do Paraná no 

período de 2016 a 2023. 
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Conforme apresentado na Tabela 17, o Modelo 2 da Regressão Logística Multinominal 

demonstrou os menores valores de BIC (Critério de Informação Bayesiano) e AIC (Critério de 

Informação de Akaike), indicando melhor ajuste em relação ao modelo 1 comparativamente. O 

coeficiente de correlação R² de 0,1285 (12,85%) sugere que o Modelo 2 explica 12,8% da 

variância na ocorrência de óbitos por causas externas. Este modelo é composto por seis 

variáveis independentes/preditoras: índice IPARDES (IPDM), sexo, raça/cor, estado civil, 

escolaridade e idade. 

 

TABELA 17 - REGRESSÃO LOGÍSTICA MULTINOMIAL DOS CASOS DE ÓBITOS POR CAUSAS 
EXTERNAS DO PERÍODO DE 2016 A 2023: MEDIDAS DE AJUSTAMENTO DO MODELO. 

Medidas de Ajustamento do Modelo - Causas Externas. 

 Teste ao Modelo Global 

Modelo Desviância AIC BIC R²CS χ² gl p 

1 3068 3194 3539 0,1322 467,2 60 < 0,0001 

2 3081 3177 3440 0,1285 454,3 45 < 0,0001 

 
FONTE: Elaborado pela autora, (2024). 

 

Com base nos resultados do teste de razão de verossimilhanças, os preditores ÍNDICE 

IPARDES (IPDM), Sexo, Estado Civil, Escolaridade e Idade contribuem significativamente 

para a explicação da variável dependente (circunstância do óbito = Acidente, Homicídios, 

Suicídios e Outros). O preditor Raça/Cor, no entanto, não apresentou significância estatística 

para o modelo, pois seu valor de p é > 0,05 (TABELA 18). Os achados desvelam que conforme 

asseverado por Tavares et al., (2016) que “tanto do ponto de vista empírico como teórico, 

vulnerabilidade social e homicídio se mostram associados”. 

 

TABELA 18 - REGRESSÃO LOGÍSTICA MULTINOMIAL DOS CASOS DE ÓBITOS POR CAUSAS 
EXTERNAS DO PERÍODO DE 2016 A 2023: TESTE DE VEROSSIMILHANÇA. 

Continua 
 

Preditor χ² gl p 

IPDM - Renda, emprego e produção 
agropecuária 21,68 3 < 0,0001 

Idade 114,40 3 < 0,0001 

Sexo 19,46 6 0,0035 

Estado civil 45,65 15 < 0,0001 
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conclusão 

Preditor χ² gl p 

Escolaridade 87,73 18 < 0,0001 

RACA/COR 12.91 15 0.6089 

 

FONTE: Elaborado pela autora, (2024). 

 

Conforme apresentado na Tabela 19, o Modelo 2 demonstrou os menores valores de 

BIC (Critério de Informação Bayesiano) e AIC (Critério de Informação de Akaike), indicando 

melhor ajuste em relação ao modelo 1 comparativamente, mesmo apresentando valor de R² 

maior, 0,1283. O coeficiente de correlação R² de 0,086 sugere que o Modelo 2 explica 8,6% da 

variância na ocorrência de óbitos por homicídios.  

Este modelo 2 é composto por três variáveis independentes/preditoras: índice IPARDES 

(IPDM), sexo e idade. Os preditores Raça/cor (p=0,86), assim como no modelo analisado de 

mortalidade por causas externas também não apresentou significância estatística. O preditor 

Escolaridade não apresentou significância estatística também (p= 0,11). 

 

TABELA 19 - REGRESSÃO LOGÍSTICA MULTINOMIAL DOS CASOS DE ÓBITOS POR HOMICÍDIOS 
DO PERÍODO DE 2016 A 2023: MEDIDAS DE AJUSTAMENTO DO MODELO. 

*Modelo 1: índice IPARDES (IPDM), sexo e idade, raça/cor e escolaridade. 

**Modelo 2: índice IPARDES (IPDM), sexo e idade. 

FONTE: Elaborado pela autora, (2024). 

 

Conforme pode ser observado na TABELA 20, o preditor de maior impacto dentro do 

modelo escolhido foi a variável sexo, com maior valor de X² (58,50). As variáveis selecionadas: 

Índice IPARDES (IPDM) Geral, idade e sexo, obtiveram todos os valores de p< 0,05, 

representando que contribuem significativamente para a explicação da variável dependente 

(Grupo CID-10 dos Homicídios). No entanto as variáveis Raça/Cor e Escolaridade não foram 

estatisticamente significativas para a explicação da variável dependente. Uma análise a parte 

 

 Teste ao Modelo Global 

Modelo Desviância AIC BIC R²CS χ² gl p 

1* 1379 1571 2028 0,12830 203,0 90 <0 ,0001 

2** 1446 1506 1649 0,08611 136,2 24 < 0,0001 
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do estudo foi realizada utilizando os valores da taxa de mortalidade por Raça/cor para melhor 

compreensão deste achado (Raça/cor), que pode ser observada no APÊNDICE E. 

 

TABELA 20 - REGRESSÃO LOGÍSTICA MULTINOMINAL DOS CASOS DE ÓBITOS POR HOMICÍDIOS 
DO PERÍODO DE 2016 A 2023: TESTE DE VEROSSIMILHANÇA 

 
Preditor χ² gl p 

Índice IPARDES (IPDM) Geral 14,59 6 0,0237 

Idade 53,63 6 < 0,0001 
Sexo 58,50 12 < 0,0001 

RACA/COR 21.61 30 0.8679 
ESCOLARIDADE 46.21 36 0.1186 

 

FONTE: Elaborado pela autora, (2024). 

 

4.4 ANÁLISE ESTATÍSTICA DE REGRESSÃO LINEAR 

 

Para a condução da análise de regressão linear neste estudo ecológico6, foram utilizados 

dados agregados por município. A estrutura e organização desses dados podem ser consultadas 

na planilha base, disponibilizada no APÊNDICE C. Todas as análises estatísticas foram 

executadas utilizando o programa Jamovi®. As variáveis preditoras incluíram o número de 

homicídios por raça/cor e o ano do óbito. Foi definida como a variável dependente do modelo, 

a taxa de homicídios por raça/cor. 

Os resultados apresentados na TABELA 21 indicam que, entre os modelos testados, o 

Modelo 2 é o mais adequado para explicar a taxa de homicídios por raça/cor. Este modelo 

incorpora as variáveis explicativas raça/cor e nº de homicídios. O Modelo 2 apresentou os 

menores valores nos critérios de informação de Akaike (AIC) e Bayesiano (BIC), além de um 

coeficiente de determinação (R²) significativamente maior, atingindo 0,41496. Este valor 

sugere que o Modelo 2 é capaz de explicar 41,5% da variabilidade observada na taxa de 

homicídios no período de 2016 a 2023. 

 

 

 

6 Nos estudos ecológicos, compara-se a ocorrência da doença/condição relacionada à saúde e a exposição de 
interesse entre agregados de indivíduos (populações de países, regiões ou municípios, por exemplo) para 
verificar a possível existência de associação entre elas (Costa e Barreto, 2003). 
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TABELA 21 - REGRESSÃO LOGÍSTICA LINEAR DA TAXA HOMICÍDIOS DO PERÍODO DE 2016 A 2023: 
MEDIDAS DE AJUSTAMENTO DO MODELO. 

 

 Teste ao Modelo Global 

Modelo R R² AIC BIC F gl1 gl2 p 

1* 0,1103 0,01217 616,9 626,2 0,4434 2 72 0,6436 

2** 0,6442 0,41496 579,6 591,2 167864 3 71 <0 ,0001 

 *Modelo 1: variável Raça/Cor. 
**Modelo 2: variável Raça/Cor + nº de homicídios.  

FONTE: Elaborado pela autora, (2025). 

 

 Em análise dos pressupostos da regressão linear (TABELA 22) identificou-se valores 

satisfatórios do teste de autocorrelação de Durbin-Watson (DW) p> 0,05, Estatísticas de 

Colinearidade (VIF) < 5. Em relação ao Teste à Normalidade (Shapiro-Wilk) o valor de p foi 

de 0,0347, próximo ao valor esperado de p>0,05. 

 

TABELA 22 - REGRESSÃO LOGÍSTICA LINEAR DA TAXA HOMICÍDIOS POR RAÇA/COR DO 
PERÍODO DE 2016 A 2023: VERIFICAÇÃO DE PRESSUPOSTOS DA REGRESSÃO LINEAR. 

 

Teste de autocorrelação de Durbin-Watson 

Autocorrelação Estatística DW p 

0,05310 1,893 0,5660 

Estatísticas de Colinearidade 

 VIF Tolerância 

Raça/cor 1,040 0,9612 

Homicídios 1,082 0,9240 

Teste à Normalidade (Shapiro-Wilk) 

Estatística p 

0,9647 0,0347 
 

FONTE: Elaborado pela autora, (2025). 

 

 As taxas de homicídios por raça/cor foram calculadas com a projeção da população 

baseando-se nos dados dos censos do IBGE de 2010 e 2022 conforme pode ser evidenciado no 

arquivo disponibilizado no APÊNDICE D, que contém planilha interpolada com os dados 

populacionais de raça/cor e dados de homicídios do período estudado. 
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4.5 CONSIDERAÇÕES SOBRE OS DADOS DE MORTALIDADE POR HOMICÍDIOS 

 

Diante do apresentado como resultado do estudo, em suma, ressalta-se os principais 

resultados da pesquisa. Os dados de óbitos por homicídios, ocorridos na região de residentes do 

litoral do Paraná, centraram-se entre: a população de raça/cor branca, entre homens em sua 

grande maioria, pessoas solteiras, com baixa escolaridade e entre as pessoas da faixa etária de 

20 a 39 anos. 

 Ressalta-se ainda como de grande importância os dados referentes ao local de 

ocorrência. Enquanto, entre os homens o principal local foi a via pública, entre as mulheres foi 

o domicílio. Estas informações contribuem para a discussões sobre a violência contra as 

mulheres e doméstica assim como a sua prevenção, principalmente por meios de políticas 

públicas de proteção e leis mais severas para essa tipificação de crime. 

 Outro destaque dos achados recai sobre a informação dos principais meios de agressão, 

que foi os disparos por armas de fogo de mão. Estes dados podem indicar a necessidade de 

políticas relacionadas ao armamento/desarmamento da população, bem como a criação de 

políticas públicas de segurança, educação, geração de renda e emprego e sociocultural. 

Reflete-se por meio do estudo a importância do reconhecimento e análise dos 

determinantes sociais e sua contribuição para a promoção da igualdade entre as pessoas e o 

quanto ele é essencial para a construção de um futuro mais justo, igualitário e próspero para 

todos. 

Conclui-se diante disso, a relevância da pactuação de metas dos Objetivos dos ODS para 

o alcance efetivo da melhoria da qualidade de vida, saúde, educação, da proteção do meio 

ambiente e a promoção da segurança e do desenvolvimento. Isso deve ser pautado em conceitos 

amplos e não apenas econômicos, pois apenas assim haverá de fato mudanças significativas nas 

condições sociais, políticas, econômicas e culturais das diversas regionalidades do nosso país, 

em especial no contexto do litoral paranaense, que foi espaço/território de estudo desta 

pesquisa. 

Por final, cita-se o que nos ensina Foucault, em seu livro Vigiar e Punir, (p.122) que as 

prisões, tal como se constituem, favorecem a delinquência, principalmente daqueles apenados 

que estão lá por sua primeira vez, e, ainda, proporciona a perpetuação da criminalidade, pois 

quando soltos, estes detentos, voltam a praticar novos crimes, muitas vezes para garantir sua 

subsistência.  

Desta forma podemos refletir sobre as políticas públicas de segurança e como está se 

conecta, ou deveria se conectar, às políticas sociais, para garantir não só a reinserção em 
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sociedade daqueles que ganham a liberdade após o encarceramento, mas também para todo um 

conjunto social, a segurança e a dignidade garantida constitucionalmente. 

 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa contribuiu para a compreensão da realidade do litoral acerca da violência 

por meio da análise da ocorrência de óbitos por homicídios (mortes por violência interpessoal) 

nos municípios que compõem o litoral do Paraná, fornecendo informações e análises 

epidemiológicas desta população.  

Caracterizou-se o perfil de óbitos por homicídios, registrados no Sistema de Informação 

de Mortalidade – SIM, nos sete municípios do litoral do Paraná, entre os anos de 2016 e 2023. 

Observou-se por meio da análise, maior prevalência de óbitos ocorridos entre homens, jovens 

e brancos, com baixa escolaridade e com principal meio de agressão, as armas de fogo de mão. 

 Analisou-se também a correlação estatística entre as causas de morte por homicídios e 

as variáveis do desenvolvimento territorial sustentável: perfil sociodemográfico, 

socioeconômico, sociopolítico e territorial dos óbitos registrados nos sete municípios do litoral 

do Paraná entre os anos de 2016 a 2023, onde houve correlação positiva das variáveis: Idade, 

sexo e Indice IPARDES.  A variável explicativa raça/cor não representou significância 

estatística para compor o modelo de análise (p=0,60) nas análises dos dados individualizados. 

 Em análise da mortalidade por homicídios no litoral do Paraná por meio do Objetivo 

16, Paz, justiça e instituições eficazes, um dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – 

ODS, demonstrou-se, portanto, por meio dos dados analisados, que os municípios do litoral 

paranaense, ainda não atingiram os índices esperados, que é a redução dos homicídios (meta 

16.1 da ODS 16), o que requer medidas necessárias para melhor acompanhamento e 

cumprimento das metas estabelecidas. 

Diante do exposto na pesquisa, conclui-se ainda que as análises e discussões dos 

resultados podem subsidiar e justificar o planejamento dos gestores locais. Isso é imprescindível 

para que futuras políticas públicas possam ser formuladas e implementadas localmente para a 

mudança da realidade desta população com o intuito da redução da violência nesta região por 

meio da promoção do desenvolvimento territorial sustentável da população e da cultura da paz. 
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5.1   RECOMENDAÇÃO PARA TRABALHOS FUTUROS 

 

Evidenciou-se por meio dos achados da pesquisa a necessidade de mais estudos que 

objetivem verificar porque diferentemente de outros estudos anteriores os dados referentes a 

raça/cor apresentaram-se de forma diferente e não foi estatisticamente significativo como 

preditor para explicar a variável dependente “óbitos por homicídios”, bem como para causas 

externas. 

Ressalta-se ainda a importância de estudos para compreender o que está relacionado 

aos óbitos ocorridos entre os homens, fatores que podem servir como protetores da violência e 

promotores de segurança deste grupo populacional. Necessita-se também, nesse viés, 

compreender os homicídios de meninas e mulheres, e seus fatores associados, com o intuito de 

promover, uma vida segura e digna para elas visto que o maior local de ocorrência dos óbitos 

de mulheres foi o domicílio. 

Foi observado que os municípios litorâneos do Paraná se encontram abaixo da meta 

estabelecida pelo ODS 16. Recomenda-se também a realização de estudos que compreendam e 

identifiquem a situação de cada município para identificar as lacunas que ocasionam o não 

alcance das metas da agenda 2030 para cada um dos ODS.  
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es

pa
ço

 d
e 

es
cu

ta
 p

ar
a 

ho
m

en
s e

 
m

ul
he

re
s e

nv
ol

vi
do

s e
m

 
re

la
ci

on
am

en
to

s v
io

le
nt

os
, n

o 
qu

al
 se

ja
 

po
ss

ív
el

 in
sta

ur
ar

 a
 d

úv
id

a 
no

s p
ad

rõ
es

 
de

 g
ên

er
o 

qu
e 

pr
od

uz
em

 si
tu

aç
õe

s d
e 

vi
ol

ên
ci

a 
co

nj
ug

al
. 

V
io

lê
nc

ia
 d

om
és

tic
a/

in
tra

fa
m

ili
ar

 
co

nt
ra

 c
ria

nç
as

 e
 a

do
le

sc
en

te
s:

 u
m

a 
re

vi
sã

o 
bi

bl
io

m
ét

ric
a/

 

A
LM

EI
D

A
, A

dr
ia

na
 A

pa
re

ci
da

; 
M

IR
A

N
D

A
, O

liv
ia

 B
ar

bo
sa

; 
LO

U
R

EN
Ç

O
, L

él
io

 M
ou

ra
 

O
 o

bj
et

iv
o 

pr
in

ci
pa

l d
es

ta
 re

vi
sã

o 
é 

co
nh

ec
er

 a
s p

es
qu

is
as

 q
ue

 v
êm

 se
nd

o 
re

al
iz

ad
as

 n
o 

B
ra

sil
 so

br
e 

vi
ol

ên
ci

a 
do

m
és

tic
a/

in
tra

fa
m

ili
ar

. 

C
on

sta
to

u-
se

 q
ue

 a
 m

ai
or

ia
 d

os
 a

rti
go

s 
en

co
nt

ra
do

s a
bo

rd
a 

cr
ia

nç
as

/a
do

le
sc

en
te

s c
om

o 
ví

tim
as

 
di

re
ta

s, 
se

nd
o 

a 
fa

m
íli

a 
a 

pr
in

ci
pa

l 
ag

re
ss

or
a.

 O
 p

ro
fis

si
on

al
 d

e 
sa

úd
e 

fo
i o

 
al

vo
 p

rin
ci

pa
l d

os
 a

rti
go

s e
 o

 m
ét

od
o 

qu
al

ita
tiv

o 
o 

m
ai

s u
til

iz
ad

o 
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V
io

lê
nc

ia
 c

on
ju

ga
l e

 fa
m

íli
a 

de
 o

rig
em

: 
um

a 
re

vi
sã

o 
sis

te
m

át
ic

a 
da

 li
te

ra
tu

ra
 d

e 
20

06
 a

 2
01

1 

M
A

R
A

SC
A

, A
lin

e 
R

ib
ol

i; 
C

O
LO

SS
I, 

Pa
trí

ci
a 

M
an

oz
zo

; F
A

LC
K

E,
 D

en
ise

 

O
 p

re
se

nt
e 

ar
tig

o 
te

m
 c

om
o 

ob
je

tiv
o 

re
al

iz
ar

 u
m

a 
re

vi
sã

o 
si

ste
m

át
ic

a 
da

 
lit

er
at

ur
a 

na
ci

on
al

 e
 in

te
rn

ac
io

na
l, 

no
 

pe
río

do
 d

e 
20

06
 a

 2
01

1,
 n

o 
qu

e 
ta

ng
e 

à 
te

m
át

ic
a.

 

M
ui

to
s e

stu
do

s i
de

nt
ifi

ca
m

 a
s 

ex
pe

riê
nc

ia
s n

a 
fa

m
íli

a 
de

 o
rig

em
 c

om
o 

pr
ed

ito
ra

s d
a 

vi
ol

ên
ci

a 
co

nj
ug

al
, m

as
 a

 
es

ca
ss

ez
 d

e 
pr

od
uç

ão
 c

ie
nt

ífi
ca

 q
ue

 
co

ns
id

er
e 

a 
co

nj
ug

al
id

ad
e 

vi
ol

en
ta

 
co

m
o 

um
 fe

nô
m

en
o 

co
m

pl
ex

o,
 

de
te

rm
in

ad
o 

po
r m

úl
tip

lo
s f

at
or

es
, 

re
ve

la
 a

 n
ec

es
sid

ad
e 

de
 a

m
pl

ia
çã

o 
de

 
pe

sq
ui

sa
s n

a 
ár

ea
. 
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In
ci

dê
nc

ia
 d

e 
pa

rri
cí

di
o 

no
 B

ra
sil

 
G

O
M

ID
E,

 P
au

la
 In

ez
 C

un
ha

 e
t a

l. 

O
 e

stu
do

 le
va

nt
ou

 d
ad

os
 re

la
ci

on
ad

os
 à

 
in

ci
dê

nc
ia

 d
e 

cr
im

es
 d

e 
pa

rri
cí

di
o 

no
 

B
ra

si
l, 

po
r m

ei
o 

de
 re

po
rta

ge
ns

 
pu

bl
ic

ad
as

 v
ia

 o
nl

in
e 

em
 jo

rn
ai

s d
e 

gr
an

de
 c

irc
ul

aç
ão

 n
o 

pa
ís

 e
 c

at
al

og
ad

os
 

em
 si

te
s d

e 
bu

sc
a 

na
 in

te
rn

et
, o

co
rri

do
s 

en
tre

 o
s a

no
s d

e 
20

05
 a

 ju
lh

o 
de

 2
01

1.
 

O
s p

rin
ci

pa
is 

re
su

lta
do

s m
os

tra
ra

m
 q

ue
 

do
is

 te
rç

os
 d

os
 p

ar
ric

id
as

 m
at

am
 o

s p
ai

s 
(h

om
en

s)
 e

 8
6%

 d
es

te
 c

rim
e 

é 
pr

at
ic

ad
o 

pe
lo

 se
xo

 m
as

cu
lin

o.
 A

 m
ai

or
ia

 c
om

et
e 

o 
cr

im
e 

so
zi

nh
o 

(8
8%

) e
 o

s q
ue

 
re

ce
be

m
 a

ju
da

 p
ar

a 
o 

ho
m

ic
íd

io
, e

m
 

ge
ra

l, 
a 

re
ce

be
m

 d
a 

pr
óp

ria
 fa

m
íli

a 
(ir

m
ão

s, 
m

ãe
, m

ar
id

o,
 n

am
or

ad
o 

et
c.

). 
Sã

o 
po

uc
os

 o
s q

ue
 re

co
rre

m
 a

 e
st

ra
nh

os
 

pa
ra

 c
om

et
er

em
 o

 h
om

ic
íd

io
 (9

 c
as

os
). 

A
 a

rm
a 

m
ai

s u
til

iz
ad

a 
fo

i a
 a

rm
a 

br
an

ca
 

(5
5,

4%
), 

se
gu

id
a 

po
r a

rm
a 

de
 fo

go
 

(1
7,

1%
) e

 u
te

ns
íli

os
 d

om
és

tic
os

 
(1

6,
3%

), 
ta

is 
co

m
o 

fr
ig

id
ei

ra
, m

ar
te

lo
, 
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T
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U
LO

 
A

U
T

O
R

E
S 

O
B

JE
T

IV
O

S 
D

O
 E

ST
U

D
O

 
PR

IN
C

IP
A

IS
 R

E
SU

L
T

A
D

O
S 

A
N

O
 

en
tre

 o
ut

ro
s. 

D
ife

re
nt

e 
do

s c
rim

es
 

co
m

un
s, 

es
te

s h
om

ic
íd

io
s o

co
rre

m
 

pr
ef

er
en

ci
al

m
en

te
 e

m
 c

as
a 

(9
0,

2%
). 

C
on

se
qu

ên
ci

a 
da

 E
xp

os
iç

ão
 a

 V
io

lê
nc

ia
 

D
om

es
tic

a 
Pa

ra
 C

ria
nç

as
: R

ev
is

ão
 

Si
st

em
át

ic
a 

da
 L

ite
ra

tu
ra

/ 
LO

U
R

EN
C

O
, L

el
io

 M
ou

ra
 e

t a
l. 

O
 o

bj
et

iv
o 

de
ste

 e
stu

do
 fo

i r
ea

liz
ar

 u
m

a 
re

vi
sã

o 
si

ste
m

át
ic

a 
da

 li
te

ra
tu

ra
 so

br
e 

as
 c

on
se

qu
ên

ci
as

 d
a 

ex
po

siç
ão

 à
 

vi
ol

ên
ci

a 
do

m
és

tic
a 

(V
D

) p
ar

a 
cr

ia
nç

as
. 

EU
A

 e
 B

ra
si

l t
ot

al
iz

ar
am

 7
8,

7%
 d

as
 

pu
bl

ic
aç

õe
s, 

se
nd

o 
as

 c
ria

nç
as

 a
s 

m
ai

or
es

 v
íti

m
as

 (5
1,

6%
). 

A
s p

rin
ci

pa
is

 
co

ns
eq

uê
nc

ia
s d

e 
m

ai
or

 im
pa

ct
o 

na
 

sa
úd

e 
da

s c
ria

nç
as

 fo
ra

m
 st

re
ss

 p
ós

-
tra

um
át

ic
o 

e 
in

se
gu

ra
nç

a 
(7

5,
8%

). 
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Id
en

tif
ic

aç
ão

 e
 n

ot
ifi

ca
çã

o 
do

s m
au

s-
tra

to
s i

nf
an

tis
 n

o 
se

to
r e

du
ca

ci
on

al
 

Pa
id

ei
a 

(R
ib

ei
ra

o 
Pr

et
o)

; B
A

ZO
N

, 
M

ar
in

a 
Re

ze
nd

e;
 F

A
LE

IR
O

S,
 Ju

lia
na

 
M

ar
tin

s 

Es
te

 e
stu

do
 te

ve
 c

om
o 

ob
je

tiv
os

 
co

nh
ec

er
: (

a)
 o

 q
ue

 p
en

sa
m

 o
s 

pr
of

iss
io

na
is 

da
 e

du
ca

çã
o 

co
m

 re
la

çã
o 

à 
no

tif
ic

aç
ão

 d
os

 m
au

s-
tra

to
s i

nf
an

tis
; (

b)
 

o 
qu

e 
fa

ze
m

 fr
en

te
 a

 e
ss

es
 c

as
os

; (
c)

 
su

as
 a

le
ga

çõ
es

 p
ar

a 
nã

o 
no

tif
ic

ar
. 

A
 m

ai
or

ia
 d

os
 p

ro
fe

ss
or

es
 te

ve
 c

on
ta

to
 

co
m

 c
as

os
 su

sp
ei

to
s d

e 
m

au
s-

tra
to

s q
ue

, 
m

aj
or

ita
ria

m
en

te
, f

or
am

 c
om

un
ic

ad
os

 à
 

di
re

çã
o;

 e
stá

 c
om

 m
ai

or
 fr

eq
uê

nc
ia

 
de

ci
di

u 
po

r n
ão

 n
ot

ifi
ca

r, 
m

as
 p

or
 te

nt
ar

 
re

so
lv

er
 a

 si
tu

aç
ão

, c
on

ve
rs

an
do

 c
om

 o
s 

en
vo

lv
id

os
 e

/o
u 

en
ca

m
in

ha
nd

o-
os

 p
ar

a 
tra

ta
m

en
to

. A
s p

rin
ci

pa
is

 ra
zõ

es
 p

ar
a 

nã
o 

no
tif

ic
ar

 fo
ra

m
 o

 m
ed

o 
e 

a 
fa

lta
 d

e 
co

nf
ia

nç
a 

no
 si

ste
m

a 
de

 p
ro

te
çã

o.
 

D
es

se
 m

od
o,

 e
stã

o 
de

ix
an

do
 d

e 
de

se
m

pe
nh

ar
 o

 d
ev

id
o 

pa
pe

l n
o 

sis
te

m
a 

de
 p

ro
te

çã
o 

in
fa

nt
il.
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A
 c

ul
tu

ra
 b

ul
ly

in
g 

na
 e

sc
ol

a 
a 

pa
rti

r d
o 

ol
ha

r d
as

 v
íti

m
as

 
SA

N
TO

S,
 L

ar
is

sa
 C

ha
ve

s d
e 

So
us

a,
 e

t 
al

. 

. A
 p

re
se

nt
e 

pe
sq

ui
sa

 é
 u

m
 e

stu
do

 
de

sc
rit

iv
o 

de
 a

bo
rd

ag
em

 q
ua

lit
at

iv
a 

qu
e 

ob
je

tiv
ou

 in
ve

sti
ga

r o
 fe

nô
m

en
o 

bu
lly

in
g 

en
tre

 e
sc

ol
ar

es
 d

a 
re

de
 

pa
rti

cu
la

r d
e 

en
sin

o 
de

 T
er

es
in

a-
PI

, 
B

ra
si

l. 

A
 a

ná
lis

e 
da

s f
al

as
 d

os
 e

sc
ol

ar
es

 
ví

tim
as

 d
e 

bu
lly

in
g 

m
os

tro
u 

qu
e 

o 
fe

nô
m

en
o 

bu
lly

in
g 

fo
i c

ar
ac

te
riz

ad
o 

po
r 

m
ei

o 
de

 a
to

s d
e 

vi
ol

ên
ci

a 
ve

rb
al

, f
ísi

ca
 

e/
ou

 p
sic

ol
óg

ic
a 

re
al

iz
ad

os
 d

ia
ria

m
en

te
, 

os
 q

ua
is 

ge
ra

ra
m

 se
nt

im
en

to
s n

eg
at

iv
os

 
e 

de
 m

al
-e

sta
r e

nt
re

 a
s v

íti
m

as
. 
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A
s m

ar
ca

s d
a 

vi
ol

ên
ci

a 
se

xu
al

 in
fa

nt
il 

e 
al

te
rn

at
iv

as
 d

e 
tra

ta
m

en
to

 
H

EN
Z,

 L
et

íc
ia

 F
er

na
nd

a 

O
 p

re
se

nt
e 

ar
tig

o 
te

m
 c

om
o 

ob
je

tiv
o 

di
sc

ut
ir 

os
 p

rin
ci

pa
is 

sin
to

m
as

 e
 

co
ns

eq
uê

nc
ia

s s
of

rid
as

 p
el

as
 c

ria
nç

as
 

ví
tim

as
 d

e 
vi

ol
ên

ci
a 

se
xu

al
, c

om
o 

ta
m

bé
m

, a
s p

os
sív

ei
s i

nt
er

ve
nç

õe
s e

 
fo

rm
as

 d
e 

tra
ta

m
en

to
 p

ar
a 

es
te

s c
as

os
. 

O
s a

ch
ad

os
  

ap
on

ta
ra

m
 p

ar
a 

um
a 

en
or

m
e 

qu
an

tid
ad

e 
de

 c
on

se
qu

ên
ci

as
 e

 si
nt

om
as

 c
au

sa
do

s  
pe

la
 v

io
lê

nc
ia

 se
xu

al
 q

ue
 a

lte
ra

m
 

si
gn

ifi
ca

tiv
am

en
te

 a
 v

id
a 

da
 c

ria
nç

a 
e 

de
 su

a 
 

fa
m

íli
a,

 q
ue

 p
od

em
 p

er
m

an
ec

er
 p

ar
a 

o 
re

st
o 

da
 v

id
a,

 p
rin

ci
pa

lm
en

te
 q

ua
nd

o 
nã

o 
tra

ta
da

. R
ef

er
en

te
 à

s i
nt

er
ve

nç
õe

s e
 

fo
rm

as
 d

e 
tra

ta
m

en
to

 c
on

cl
ui

-s
e 

qu
e 

a 
Te

ra
pi

a 
Co

gn
iti

va
-C

om
po

rta
m

en
ta

l 
(T

C
C

), 
a 

Ps
ic

ot
er

ap
ia

 d
e 

O
rie

nt
aç

ão
 

A
na

lít
ic

a 
e 

Te
ra

pi
a 

 
Fa

m
ili

ar
 sã

o 
as

 m
ai

s c
ita

da
s. 
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Ti
m

e 
la

ps
ed

 b
et

w
ee

n 
se

xu
al

 a
gg

re
ss

io
n 

an
d 

ar
riv

al
 a

t t
he

 b
ra

zi
lia

n 
he

al
th

 
se

rv
ic

e/
 

V
ER

TA
M

A
TT

I, 
M

ar
ia

 A
ux

ili
ad

or
a 

F 
et

 a
l. 

W
e 

ai
m

ed
 to

 d
es

cr
ib

e 
th

e 
so

ci
al

, 
de

m
og

ra
ph

ic
 a

nd
 m

ed
ic

al
 

ch
ar

ac
te

ris
tic

s o
f v

ic
tim

s o
f s

ex
ua

l 

O
f t

he
 4

39
 p

at
ie

nt
s, 

37
4 

ar
riv

ed
 a

t t
he

 
ho

sp
ita

l w
ith

in
 7

2 
ho

ur
s a

fte
r t

he
 

ag
gr

es
sio

n.
 T

he
 a

ve
ra

ge
 a

ge
 w

as
 2

4.
5 
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T
ÍT

U
LO

 
A

U
T

O
R

E
S 

O
B

JE
T

IV
O

S 
D

O
 E

ST
U

D
O

 
PR

IN
C

IP
A

IS
 R

E
SU

L
T

A
D

O
S 

A
N

O
 

vi
ol

en
ce

 a
nd

 th
ei

r a
ss

oc
ia

tio
n 

w
ith

 th
e 

la
ps

ed
 ti

m
e 

be
tw

ee
n 

th
e 

ag
gr

es
sio

n 
an

d 
th

e 
se

ar
ch

 fo
r m

ed
ic

al
 a

tte
nt

io
n,

 a
nd

 to
 

id
en

tif
y 

th
e 

po
ss

ib
le

 re
as

on
s f

or
 d

el
ay

 
in

 a
cc

es
s t

o 
ho

sp
ita

l. 

ye
ar

s; 
45

.1
%

 c
om

pl
et

ed
 o

r w
er

e 
fin

ish
in

g 
hi

gh
 sc

ho
ol

. T
he

 m
os

t 
co

m
m

on
 fo

rm
 o

f s
ex

ua
l a

gg
re

ss
io

n 
w

as
 

va
gi

na
l p

en
et

ra
tio

n 
in

 4
3.

9%
 o

f t
he

 
ca

se
s, 

fo
llo

w
ed

 b
y 

m
ul

tip
le

 fo
rm

s o
f 

pe
ne

tra
tio

n 
su

ch
 a

s v
ag

in
al

 p
lu

s a
na

l, 
or

 
va

gi
na

l p
lu

s o
ra

l i
n 

31
.4

%
 o

f t
he

 
pa

tie
nt

s. 

In
ve

nt
ár

io
 d

e 
Po

te
nc

ia
l d

e 
A

bu
so

 
In

fa
nt

il 
- C

A
P:

 e
vi

dê
nc

ia
s d

e 
va

lid
ad

e 
e 

pr
ec

is
ão

 
R

IO
S,

 K
ar

yn
e 

de
 S

ou
za

 A
ug

us
to

 e
t a

l. 

O
 o

bj
et

iv
o 

fo
i i

nv
es

tig
ar

 a
s e

vi
dê

nc
ia

s 
de

 v
al

id
ad

e 
de

 c
on

str
uc

to
 e

 p
re

ci
sã

o 
do

 
In

ve
nt

ár
io

 d
e 

Po
te

nc
ia

l d
e 

A
bu

so
 

In
fa

nt
il-

 C
A

P.
 

O
s r

es
ul

ta
do

s e
nc

on
tra

do
s s

ão
  

po
sit

iv
os

 e
 in

di
ca

m
 a

 v
ia

bi
lid

ad
e 

de
 

ad
ap

ta
çã

o 
do

 in
st

ru
m

en
to

. D
e 

to
do

 
m

od
o,

 o
ut

ro
s e

st
ud

os
 d

ev
er

ão
 se

r 
im

pl
em

en
ta

do
s c

om
 v

is
ta

s  
à 

an
ál

ise
 d

e 
te

nd
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 o
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r v
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; d
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f c
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 b
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, b
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 p
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 c
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 p
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s d
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s d
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 p
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s d
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 c
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 p
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 d
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 D
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 d
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s d
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 c
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 re
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 d
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 c

om
 o

 re
cé

m
-

na
sc

id
o.

 T
rê

s g
ru

po
s f

or
am

 
id

en
tif

ic
ad

os
: m

ul
he

re
s c
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s d
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en
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m
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 m
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 C
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A
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 d
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SO

U
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ar
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er
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. E
st
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 d
e 

ca
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te
r d
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iti
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 e
 

ex
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 u
til
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m
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s 
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id
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o 
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de

 d
ad
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 d
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ste
m
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de
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fo

rm
aç

ão
 d

e 
A

gr
av
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 d

e 
N

ot
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ca
çã
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in
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) n
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s d
e 
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O
s d

ad
os

 re
ve

la
ra

m
 n

o 
pe

río
do

 
an

al
isa

do
 u

m
 to

ta
l d

e 
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 n
ot

ifi
ca

çõ
es

 d
e 

vi
ol

ên
ci

a.
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en
tre

 e
ss

as
, e

m
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 a

 
ví

tim
a 

er
a 

do
 se

xo
 fe

m
in

in
o,
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om

 a
 

fa
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a 
et
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 d
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20
-2

9 
an
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en
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o 
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 m
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l d
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 m
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 m
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 d

os
 

ca
so

s, 
fo

i o
 p

ró
pr

io
 c
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en
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m
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os

pi
ta

la
r, 

to
do

s  
ob

tiv
er

am
 a
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 p
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 d
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 d
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 c
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i d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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R
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 d

e 
ca

us
as

 a
o 

lo
ng

o 
de

 sé
rie

 te
m

po
ra

l. 

N
o 

pe
río

do
 a

na
lis

ad
o,

 fo
ra

m
 re

gi
st

ra
do

s 
59

8.
49

1 
ób
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 d
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s c
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s d
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s c
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 d
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 d
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 d
e 

di
re

ito
s: 

Es
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A
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õe
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tíf

ic
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 c
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en
te

s à
 im
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çã

o 
de
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rv

iç
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 d
e 
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ol

hi
m

en
to
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 c

ria
nç

as
 e

 
ad

ol
es

ce
nt

es
 v

íti
m

as
 d

e 
vi

ol
ên

ci
a 

C
A

B
R

A
L,

 C
la

ria
na

 M
or

ai
s T

in
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o;
 

M
A

IA
, E

ul
ál

ia
 M

ar
ia

 C
ha

ve
s 

Te
m

-s
e 

co
m

o 
ob

je
tiv

o 
ge

ra
l d

a 
pr

es
en

te
 

pe
sq

ui
sa

: r
ea

liz
ar

 “
Es

ta
do

 d
a 

A
rte

” 
de

 
ar

tig
os

 e
 p

ub
lic

aç
õe

s p
ro

du
zi

do
s n

o 
B

ra
sil

 n
o 

pe
río

do
 d

e 
20
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 a
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01
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co
nc

er
ne

nt
es

 a
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iç
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 d
e 

im
pl

an
ta

çã
o 

de
 se
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iç

os
 d

e 
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ol
hi

m
en

to
 

a 
cr

ia
nç

as
 e

 a
do

le
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en
te

s v
íti

m
as

 d
e 
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ên
ci

a.
 S

ão
 o

bj
et

iv
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 e
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ec
ífi

co
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(1
) 

m
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ea
r, 
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r m
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o 

de
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rti
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s p
ub

lic
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o 
se

m
 p
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 e
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isp
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 d
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s p
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en
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 e
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te
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 d
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vi
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 c

om
o 

as
 m

ai
or

es
 

pr
om

ot
or

as
 d
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 d
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 d
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 c
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ân

si
to

 fo
ra

m
 d

ef
in

id
os

 c
om

o 
pr

ob
le

m
a 

de
 sa

úd
e 

pú
bl

ic
a 

e,
 d

en
tro

 d
a 

di
sc

us
sã

o 
do

s a
ci

de
nt

es
, v

io
lê

nc
ia

 e
 

ób
ito

s p
or

 c
au

sa
s e

xt
er

na
s, 

a 
co

m
bi

na
çã

o 
ál

co
ol

 e
 d

ire
çã

o 
fo

i 
co

nf
ig

ur
ad

a 
co

m
o 

um
 p

ro
bl

em
a 

qu
e 

re
qu

er
 p

ol
íti

ca
s p

úb
lic

as
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N
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A
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en
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ito
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o 
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 c
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o 
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s 
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iss
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is 
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 p
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io
na

m
 a
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a 
da

s 
po
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ib

ili
da

de
s d

e 
at

en
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m
en

to
 a
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en
s 

au
to
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s d

e 
vi

ol
ên

ci
a,
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o 

Si
ste

m
a 
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co
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aú
de
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U

S)
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O
 d
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en

vo
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im
en
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 d
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 p
es
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m
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u 
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 d
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ur
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as
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e 
é 

a 
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ol
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 a
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ol

ên
ci

a 
é 

a 
fís
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a 

e 
o 

gê
ne

ro
 é

 o
 

fe
m

in
in

o.
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u 
se

ja
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s s
er
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s d
e 

sa
úd

e 
nã

o 
sã

o 
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a 
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rta

 d
e 

en
tra

da
 p

ar
a 

os
 

ca
so

s d
e 

vi
ol

ên
ci

a 
co

nt
ra

 a
s m

ul
he

re
s, 
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en
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 p
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a 
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s c
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os
, v

in
cu

la
do

s a
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 c
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is 
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po

pu
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o 
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EI
N

ER
T,
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ân

ia
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te
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ez

zo
m

o;
 

R
O

SA
, T

er
ez

a 
Et

su
ko

 d
a 

Co
st

a;
 

B
R

A
N

D
Ã

O
, N

el
so

n 
Fr

an
ci

sc
o 

  
O

 e
st

ud
o 
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tiv
a 

ch
am

ar
 a

 a
te

nç
ão

 
pa

ra
 a

 n
ec

es
sid

ad
e 

de
 re
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çã

o 
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m

or
ta

lid
ad

e 
po

r c
au

sa
s e

vi
tá

ve
is

 n
a 

po
pu

la
çã

o 
id

os
a 

A
 a

ná
lis

e 
do

s d
ad

os
 o

bt
id

os
 re

ve
lo

u,
 e

m
 

re
su

m
o,

 q
ue

 id
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os
 m

or
re

m
 m

ai
s p

or
 

ca
us

as
 e

xt
er

na
s q

ue
 a

 
po

pu
la

çã
o 

em
 g

er
al

, e
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ia
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en

te
 o
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o 
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pu

la
ci

on
al

 d
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s e
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ste

m
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io

le
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os
 e

 o
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riz

on
te

 te
ste

m
un

ha
l 

EN
D

O
, P

au
lo

 C
es

ar
 

Es
te

 tr
ab

al
ho

 d
is

cu
te

 a
s f

or
m

as
 

co
nt

em
po

râ
ne
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 d

e 
en

ge
nd

ra
m

en
to

 e
 

op
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iç
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s e

xp
re
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õe

s v
io

le
nt
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 d

e 
re

so
lu

çã
o 

de
 c

on
fli

to
s. 

O
 p

an
o 

de
 fu

nd
o 

de
ss

a 
di

sc
us

sã
o 

é 
o 

de
ba

te
 so

br
e 

a 
vi

ol
ên

ci
a 

in
sti

tu
ci

on
al

 e
 u

rb
an

a 
no

 
B

ra
si

l n
as
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lti

m
as

 d
éc

ad
as

. 

N
ão

 ra
ro

, n
o 

se
io

 d
a 

vi
ol

ên
ci

a 
de

sr
eg

ra
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, v
ic

ej
a 

um
 c

on
ju

nt
o 

de
 

va
lo

re
s q

ue
 sã

o 
ex

er
ci

do
s d

e 
m

od
o 

br
ut

al
 ra

di
ca

do
s n

a 
di

sp
ut

a 
en

tre
 

va
le

nt
õe

s e
 “

ca
br

as
-m

ac
ho

s”
 q

ue
, a

 
to

do
 c

us
to

, p
re

te
nd

em
 ra

tif
ic

ar
 su

a 
po

siç
ão

 n
um

 si
ste

m
a 

vi
ol

en
to

 q
ue

, p
ar

a 
se

 p
re

se
rv

ar
 a

ss
im

, e
xi

ge
 c

ad
a 

ve
z 

m
ai

s 
va

le
nt

õe
s d

is
po

sto
s a

 c
ol
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ar
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ró
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 a
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al
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ia
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m
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, 

co
m

o 
cé
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la

 su
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et
iv

a 
m

an
te

ne
do

ra
 d

os
 

si
st

em
as

 v
io

le
nt

os
. 

M
au

s-
tra

to
s n

a 
in

fâ
nc

ia
 d

e 
m

ul
he

re
s 

ví
tim

as
 d

e 
vi

ol
ên

ci
a 

SI
LV

A
, M

ar
ia

 A
rle

id
e 

da
; F

A
LB

O
 

N
ET

O
, G

ill
ia

tt 
H

an
oi

s; 
C

A
BR

A
L 

FI
LH

O
, J

os
é 

Eu
lá

lio
 

O
 p

re
se

nt
e 

es
tu

do
 te

ve
 p

or
 o

bj
et

iv
o 

id
en

tif
ic

ar
 o

s c
om

po
rta

m
en

to
s d

e 
ris

co
 

de
 m

ul
he

re
s q

ue
 p

re
se

nc
ia

ra
m

 v
io

lê
nc

ia
 

na
 fa

m
íli

a 
du

ra
nt

e 
a 

su
a 

in
fâ

nc
ia

 e
/o

u 
ad

ol
es

cê
nc

ia
 e

 fo
ra

m
 v

íti
m

as
 d

e 
vi

ol
ên

ci
a 

na
 v

id
a 

ad
ul

ta
, b

em
 c

om
o 

de
te

rm
in

ar
 a

 p
re

va
lê

nc
ia

 d
es

se
s c

as
os

 e
 

o 
pe

rfi
l d

es
sa

s m
ul

he
re

s. 

O
s r

es
ul

ta
do

s i
nd

ic
ar

am
 u

m
a 

el
ev

ad
a 

pr
ev

al
ên

ci
a 

(3
9,

7%
) d

e 
hi

stó
ria

 d
e 

vi
ol

ên
ci

a 
fa

m
ili

ar
 n

a 
in

fâ
nc

ia
 e

/o
u 

ad
ol

es
cê

nc
ia

 d
e 

m
ul

he
re

s v
íti

m
as

 d
e 

vi
ol

ên
ci

a 
na

 v
id

a 
ad

ul
ta

. C
on

cl
ui

u-
se

 
qu

e 
é 

im
po

rta
nt

e 
e 

ne
ce

ss
ár

io
 

id
en

tif
ic

ar
 e

 a
ss

ist
ir 

as
 fa

m
íli

as
 d

e 
ris

co
, 

co
m

 o
 p

ro
pó

sit
o 

de
 p

re
ve

ni
r a

 p
rá

tic
a 

de
 

vi
ol

ên
ci

a,
 h

aj
a 

vi
st

a 
a 

re
le

vâ
nc

ia
 d

a 
su

a 
tra

ns
m

is
sã

o 
tra

ns
ge

ra
ci

on
al
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 d
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 d
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B

O
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H

O
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o 
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gó
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O
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o 
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do
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s 
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en
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s d

e 
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 d
e 
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an
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 d
e 

N
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on
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-P
E 
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 d

a 
vi
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ên

ci
a 
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el
hi
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 a
m
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i n
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-
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ca
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 e
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uí
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 5
0 
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, d

e 
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s o
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se

xo
s. 

A
s m

ed
id
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 p

re
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nt
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 c

on
tra
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ol

ên
ci

a 
na
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m
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s p
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re
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õe
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iç
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s p
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os
. 

20
09

 

Se
is

 c
ar
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A
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 C
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s 
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 c

er
ta

s p
ec

ul
ia
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 d
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e 
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s d
e 

m
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ue

 sã
o 

co
ns
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di
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m
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te
, o

s d
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m
ai

s c
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fiá
ve

is 
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 e
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e 
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le
m

a 
(M

IN
A

Y
O

, 2
00

8)
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 fu
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en

ta
r e

ss
a 

re
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xã
o,

 sã
o 

us
ad
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 d

ua
s c

at
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or
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s f
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m

en
ta
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: a

 
de

 c
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s e

xt
er
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s e
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 d

e 
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ên
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r p
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 a
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 re
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a 
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 c
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o 
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s 
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m
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e 
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m
 c
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nç
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 d
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m
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 c
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 d
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m
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ul

ga
do
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 d
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m
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m
 c
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ir 
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ilá
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C
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 p
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 d
a 
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id
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H
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IX

) q
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a 
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m
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a 
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 d
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M
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an
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m
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 a
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 d
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V

id
a 
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íli
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 a
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er

ga
da
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o 

N
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le
o 

So
ci

al
 P
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a 

Jo
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 X
X

III
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m
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an
do

 
su
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 tr
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et
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s d
e 
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 n
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 im
ig

ra
çõ
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nt

ín
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s p
el

a 
bu

sc
a 

de
 tr

ab
al

ho
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C
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ta

m
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 d
e 
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e 
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im
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ue
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a 

a 
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 d
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m
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a 
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ev
iv
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e 

a 
m
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ei
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 c
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o 
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m
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A
N
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N
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a;
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U

IN
, 

A
nt
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o 

So
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O
 o

bj
et
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o 
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ste
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 é
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al

iz
ar

 u
m

a 
an
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ise

 c
rít

ic
a 

de
 u

m
 ti

po
 d

e 
vi

ol
ên

ci
a 

es
co

la
r q

ue
 v

em
 se

nd
o 

es
tu

da
do

 n
o 

B
ra

sil
 n

os
 ú

lti
m

os
 a

no
s, 

de
no

m
in

ad
o 

bu
lly

in
g.

 

ao
 a

pr
es

en
ta

r o
 c

on
ce

ito
 d

e 
pr

ec
on

ce
ito

 
ap

on
ta

 q
ue

 se
 tr

at
a 

do
 m

es
m

o 
fe

nô
m

en
o 

e 
qu

e,
 c

om
o 

in
di

ca
do

 p
el

os
 a

ut
or

es
 d

a 
Es

co
la

 d
e 

Fr
an

kf
ur

t, 
nã

o 
de

ve
 se

r 
co

m
ba

tid
o 

vi
a 

im
pe

ra
tiv

os
 m

or
ai

s, 
m

as
 

pe
la

 re
co

ns
tit
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çã

o 
da

 c
ap

ac
id

ad
e 

de
 

ex
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r n
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 d

iv
er
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s r
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aç
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s 
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ên
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a 

de
 m

au
s-
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s e
m

 c
ria

nç
as

 
de

 1
ª a

 4
ª s

ér
ie

 d
a 

ci
da

de
 d

e 
R

ib
ei

rã
o 

Pr
et

o-
SP

 

FA
LE

IR
O

S,
 Ju

lia
na

 M
ar

tin
s; 

B
A

ZO
N

, 
M

ar
in

a 
Re

ze
nd

e 

O
 p

re
se

nt
e 

es
tu

do
 b

us
co

u 
m

en
su
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r a

 
pr

ev
al

ên
ci

a 
de

 m
au

s-
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s e

m
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m
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as

 d
e 

1ª
 a
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ª s

ér
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m

 e
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ol
as

 
da

 re
de

 p
úb
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a 

e 
pa

rti
cu

la
r d

a 
ci
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de

 d
e 

R
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rã

o 
Pr

et
o-
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, B
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sil

, a
 p

ar
tir

 d
e 

in
fo

rm
aç

õe
s d

o 
se

to
r d

a 
ed

uc
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ão
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A
 p

re
va

lê
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ia
 o
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id

a 
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i d
e 

3,
9%

 e
 a

s 
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te
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ria
s d

e 
m

au
s-

tra
to

s m
ai

s 
fre

qu
en

te
s f
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APÊNDICE B- CÓDIGOS CID-10 RELACIONADOS AO GRUPO DE CAUSAS DE 

MORTE POR HOMICÍDIOS, REGISTRADOS NO LITORAL DO PARANÁ, ENTRE 

OS ANOS DE 2016 A 2023. 
Continua 

Sexo/CID's/ 
Município 

ANTONINA GUARAQUEÇABA GUARATUBA MATINHOS MORRETES PARANAGUÁ PONTAL DO 
PARANÁ Total Geral 

FEMININO 3 1 11 11 2 42 7 77 
X910    1  1 1 3 
X918  1      1 
X920      1  1 
X928      1  1 
X950 1   2  9  12 
X954   4 2  8  14 
X958    1  1  2 
X959 1  1     2 
X974      1  1 
X978    1    1 
X990 1  3  2 7 2 15 
X994   1 1  4  6 
X998   1   3  4 
X999    2  1 2 5 
Y000    1  3  4 
Y004   1     1 
Y008       1 1 
Y009      1 1 2 
Y084      1  1 

MASCULIN
O 19 4 104 110 9 471 73 790 

X910     1 1  2 
X914    1    1 
X916      1  1 
X918   1 1  1 1 4 
X919      1 1 2 
X930    1    1 
X933     1   1 
X934    4  7  11 
X935      1 1 2 
X938     1 2  3 
X939    1  4  5 
X944      1  1 
X948   1     1 
X950 2  6 20  50 7 85 
X954 5 1 35 53 2 259 36 391 
X955      2  2 
X958 2  4 6  25 4 41 
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Sexo/CID's/ 
Município ANTONINA GUARAQUEÇABA GUARATUBA MATINHOS MORRETES PARANAGUÁ 

PONTAL DO 
PARANÁ 

Conclusão 

 
Total Geral 

X970      1  1 
X974      1  1 
X978      1  1 
X990 2  7 6 1 11 4 31 
X991   1     1 
X994  1 6 3  34 5 49 
X998 3 1 1 1  7  13 
X999 1  2 2  11  16 
Y000   1 1    2 
Y002       1 1 
Y004   3 3 1 10 2 19 
Y005    1   1 2 
Y008 1 1  1  2 2 7 
Y009 1  1   9 2 13 
Y040      1  1 
Y044   1 1 1 4  7 
Y048   1 1  1  3 
Y049 1    1 10 1 13 
Y084    1    1 
IGNORADO    1  1  2 
X954    1    1 
X999      1  1 

Total Geral 22 5 115 122 11 514 80 869 
 

FONTE: Elaborado pela Autora, (2024) 
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APÊNDICE C – TAXA DE HOMICÍDIOS POR RAÇA/COR SEGUNDO O 
MUNICÍPIO E O ANO, DO PERÍODO DE 2016 A 2023. 

 

Cidade Ano Raça/cor Homicídios 
Taxa de homicídio 
Raça/cor por 100 

mil/ha 

Antonina 2016 branca 3 25,1 
Antonina 2019 branca 2 17,3 
Antonina 2020 branca 3 26,3 
Antonina 2021 branca 5 44,3 
Antonina 2021 parda 4 65,7 
Antonina 2022 branca 1 9,0 
Antonina 2022 parda 3 48,7 
Antonina 2023 branca 1 9,1 

Guaraqueçaba 2018 branca 1 25,1 
Guaraqueçaba 2020 branca 1 25,7 
Guaraqueçaba 2021 branca 1 26,1 
Guaraqueçaba 2022 branca 1 26,5 
Guaraqueçaba 2023 branca 1 26,8 

Guaratuba 2016 branca 14 55,7 
Guaratuba 2016 parda 6 57,8 
Guaratuba 2017 branca 15 58,6 
Guaratuba 2017 parda 5 45,9 
Guaratuba 2018 branca 10 38,7 
Guaratuba 2018 preta 1 78,3 
Guaratuba 2018 parda 5 43,8 
Guaratuba 2019 branca 6 23,0 
Guaratuba 2019 parda 2 16,7 
Guaratuba 2020 branca 12 45,6 
Guaratuba 2020 parda 5 40,1 
Guaratuba 2021 branca 7 26,4 
Guaratuba 2021 parda 4 30,8 
Guaratuba 2022 branca 6 22,4 
Guaratuba 2022 preta 1 63,3 
Guaratuba 2022 parda 4 29,6 
Guaratuba 2023 branca 4 14,8 
Guaratuba 2023 parda 6 42,8 
Matinhos 2016 branca 9 39,9 
Matinhos 2016 preta 1 81,2 
Matinhos 2016 parda 2 19,5 
Matinhos 2017 branca 18 78,4 
Matinhos 2017 parda 5 47,1 
Matinhos 2018 branca 11 47,1 
Matinhos 2018 parda 6 54,7 
Matinhos 2019 branca 8 33,7 
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Cidade Ano Raça/cor Homicídios 
Taxa de homicídio 
Raça/cor por 100 

mil/ha 

Matinhos 2019 parda 1 8,8 
Matinhos 2020 branca 8 33,1 
Matinhos 2020 preta 2 131,8 
Matinhos 2020 parda 3 25,6 
Matinhos 2021 branca 17 69,3 
Matinhos 2021 parda 7 58,0 
Matinhos 2022 branca 8 32,1 
Matinhos 2022 parda 3 24,1 
Matinhos 2023 branca 7 27,7 
Matinhos 2023 parda 2 15,6 
Morretes 2016 branca 1 10,0 
Morretes 2017 branca 2 19,9 
Morretes 2019 branca 2 19,9 
Morretes 2019 parda 1 14,7 
Morretes 2020 branca 2 19,9 
Morretes 2020 parda 1 14,3 
Morretes 2022 parda 1 13,5 
Morretes 2023 parda 1 13,1 

Pontal do Paraná 2016 branca 9 54,6 
Pontal do Paraná 2016 parda 2 25,1 
Pontal do Paraná 2017 branca 7 41,6 
Pontal do Paraná 2017 parda 4 48,1 
Pontal do Paraná 2018 branca 8 46,5 
Pontal do Paraná 2018 preta 2 172,7 
Pontal do Paraná 2018 parda 2 23,1 
Pontal do Paraná 2018 indígena 1 890,2 
Pontal do Paraná 2019 branca 6 34,2 
Pontal do Paraná 2019 parda 3 33,2 
Pontal do Paraná 2020 branca 6 33,5 
Pontal do Paraná 2020 preta 1 77,2 
Pontal do Paraná 2020 parda 2 21,3 
Pontal do Paraná 2021 branca 6 32,8 
Pontal do Paraná 2021 parda 3 30,8 
Pontal do Paraná 2022 branca 8 42,9 
Pontal do Paraná 2022 parda 1 9,9 
Pontal do Paraná 2023 branca 4 21,0 
Pontal do Paraná 2023 parda 3 28,6 

Paranaguá 2016 branca 33 37,8 
Paranaguá 2016 preta 1 20 
Paranaguá 2016 parda 13 26,2 
Paranaguá 2017 branca 26 30,0 
Paranaguá 2017 preta 2 38,9 
Paranaguá 2017 parda 15 29,6 
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Cidade Ano Raça/cor Homicídios 
Taxa de homicídio 
Raça/cor por 100 

mil/ha 
Paranaguá 2018 branca 39 45,3 
Paranaguá 2018 parda 21 40,7 
Paranaguá 2019 branca 35 41,0 
Paranaguá 2019 preta 1 18,5 
Paranaguá 2019 parda 15 28,5 
Paranaguá 2020 branca 40 47,2 
Paranaguá 2020 preta 2 36,1 
Paranaguá 2020 parda 24 44,8 
Paranaguá 2021 branca 42 49,9 
Paranaguá 2021 preta 3 53,0 
Paranaguá 2021 parda 37 67,9 
Paranaguá 2022 branca 38 45,5 
Paranaguá 2022 preta 1 17,3 
Paranaguá 2022 parda 37 66,7 
Paranaguá 2023 branca 37 44,6 
Paranaguá 2023 preta 2 33,8 
Paranaguá 2023 amarela 1 131,1 
Paranaguá 2023 parda 42 74,4 

 
Taxa de homicídio calculada por 100/mil hab.  

Fonte: Elaborado pela Autora, 2025. 

. 
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APÊNDICE D – TABELA DE INTERPOLAÇÃO: DADOS DEMOGRÁFICOS POR 
RAÇA/COR ENTRE 2016 E 2023. 

 
Disponível em: https://drive.google.com/drive/folders/1Rr0sSi9_uoGlpBR6PdkG_g1PE1oiH7Il?usp=sharing
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APÊNDICE E – ANÁLISE ESTATÍSCA DE REGRESSÃO MULTINOMINAL COM 
DADOS INDIVIDUAIS DE HOMICÍDIOS COM TAXAS DE MORTALIDADE POR 

RAÇA E COR 

 
Medidas de Ajustamento do Modelo 

  Teste ao Modelo Global 
Modelo Desviância AIC BIC R²CS χ² gl p 

1 1520  1544  1601  0.01613  24.92  6  0.0004  

2 1496  1532  1618  0.03146  48.59  12  < .0001  

3 1437   1485   1599   0.06987   107.93   18   < .0001   
  

*Modelo 1: Índice IPARDES; Modelo 2: Índice de IPARDES + Taxa de Homicídios por Raça/cor; Modelo 3: 

Índice de IPARDES + Taxa de Homicídios por Raça/cor + Sexo 

** Variável Dependente: código CID separado por grande grupo. 

Teste omnibus do rácio de verosimilhanças 
Preditor χ² gl p 

Índice IPARDES (IPDM) 
Geral 

 27.04  6  0.0001  

Taxa de Homicídio por 
Raça/cor 

 27.11  6  0.0001  

SEXO   59.34  12  < .0001  

 
Fonte: A autora, 2025. 

 

 


